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LIÇOES DA GRANDE GUERRA 
III 

(Continuado da pag. 65', do LXXI ano) 

.Os preliminares da batalha do Marne 

No dia 5 de setembro o 1 exercito alemão (Von Kluck) 
ocupava uma estensa linha-Crecy-Cerneux-Esternay, defron­
tando-se à direita com o exercito inglês, desenvolvido a S. O. 
do bosque de Crecy, e na ala esquerda com o 5.0 exercito 
francês, desenvolvido entre Sezane e Rouilly. 

A 15 quilómetros á retaguarda, correspondendo ao 
flanco direito da sua ordem de batalha, deixára Von Kluck o 
4.0 corpo de reserva como flanco-guarda, na previsão de 
qualquer sortida a realizar pela guarnição de Paris. 

As informações recebidas na tarde dêsse dia, mais perem­
ptoriamente confirmadas pelo troar do canhão dos lados do 
Ourcq, fizeram compreender a Von Kluck a realidade da 
situação, que ficou mais nitidamente esclarecida no dia ime­
diato. 

Era evidente que um novo exercito inimigo operava no 
seu flanco direito, procurando envolvê-lo. 

O 1 exercito alemão tomando o contacto na manhã de 6 
com o exercito inglês e com o 5.0 exercito francês, não podia 
desprender-se imediatamente dêsses exercitos para acudir ao 
4.0 corpo de reserva no Ourcq. 

Ordenando a este corpo que resistisse energicamente ao 
primeiro ataque do inimigo e aguardasse reforços, Von 



6 REVISTA MILITAR 

Kluck, general expedito e habil manobrador tomou o unico 
partido que as circunstâncias aconselhavam. 

Para salvar a situação tornavam-se indispensáveis resolu­
ções prontas e movimentos rapidissimos. 

Antes que as malhas da rêde envolvente do adversaria se 
apertassem demasiado, Von Kluck manobrou com destreza ata­
cando com a maxima energia os ingleses que avançavam com 
circunspecção, saíndo do bosque de Crecy p~ra atacar a sua 
ala direita. 

O 2.0 corpo de linha alemão, comandado pelo general 
Línsingen, executaudo um vigoroso contra-ataque conseguiu 
introduzir a desordem nas colunas inglesas, que se viram 
compelidas a retroceder sôbre o bosque de Crecy. 

No entretanto o 4.0 corpo de linha alemão avançando até 
Provins, rechaçava a cavalaria francesa e uma das brigadas 
conseguia envolver o flanco esquerc:lo do exercito de fran­
chet d'Esperey, originando a perturbação precisa para evitar 
desde logo a acção energica dêste exercito contra os 3.0 e 
9.0 corpos do exercito de Von Kluck. 

O general Linsingen, depois de haver desorganizado a 
ordem de batalha dos ingleses, repelindo-os sôbre o bosque 
de CrecY, substituiu os ataques da infantaria pelo fogo vio­
lento da artelharia pesada, em posição na margem N. do 
Orand Morin e protegida pela cavalaria, o que ímpediu o 
comanao inglês de vêr desde logo claro na situação creada. 

Linsingen conseguiu desta arte fazer retrogradar sem 
estôrvo algum ás 10 horas da manhã do dia 6, sôb um calôr 
ardente, as tropas pomeramias, que constituiam o 2.0 corpo 
do seu comando1 a fim de tomarem parte na batalha de 
Ourcq. 

Duas divisões da cavalaria alemã ocuparam a frente des­
guarnecida pela infantaria do 2.0 corpo. 

Os ingleses supondo ter na sua frente fôrças importantes 
de tôdas as armas avançavam com extrema prudencia e cir­
cunspecção, em vista do que só na noite de 6 chegaram a 
Coulommiers, onde o fogo dos obuzes alemães atirando da 
margem direita do Orand Morin os conteve em respeito. 

No entretanto recebia tambêm a ordem de retrogradar 
sobre o Ourcq o 4.º corpo de linha alemão, que durante o 
dia havia obtido sensíveis vantagens sôbre os franceses. 
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Este corpo foi desfilar em Coulommiers, na frente do 
exercito inglês, que não lhe estorvou a marcha, assim como 
não havia impedido o movimento retrógrado do 2.0 corpo 
sôbre o campo de batalha do Ourcq. 

A marcha de flanco executada pelos 2.0 e 4.0 corpos de 
exercito alemão, na frente do exercito de french, foi conside­
rada uma das mais brilhantes operações militares realizada 
no próprio campo de batalha, depois de empenhado combate, 
cuja ruptura foi dirigida com superior habilidade. 

A fórma relativamente fácil como se efectuou é explicada 
pela pouca aptidão manobradora que, no principio da cam­
panha, tinha o exercito inglês, especialmente depois da grande 
retirada de Charleroi sôbre a floresta de Crecy a S. E. de 
Paris, o que lhe afectou sobremaneira a fôrça moral. · 

A batalha de Ourcq 

As ordens expedidas a Maunoury prescreviam-lhe a con­
centração do 6.0 exercito a N. E. de Meaux para atravessar o 
Ourcq entre Lizy e Mai, em direcção a Chateau-Thierry. 

Na manhã de 5 de setembro, Maunoury fêz executar a 
êste exercito uma conversão para N. E., sôbre a sua ala direita, 
desenvolvida nas cercanias de Dammartin. 

As divisões de reserva haviam sido dispostas na ala 
direita e o 7.0 corpo de linha na ala esquerda para executar 
o movimento envolvente sôbre o flanco direito alemão. O 1.º 
corpo de cavalaria cobria a N. esta manobra. 

Adoptadas estas disposições, iniciou-se o combate na tarde 
de 5; a ala esquerda encontrou séria resistencia no percurso 
de Louvres a Bonillancy, e. as divisões da ala direita foram 
repelidas pelos alemães sôbre a sua base de ataque. 

Na madrugada de 6, o exercito de Maunoury redobra de 
esforços, atacando vigorosamente o 4.0 corpo de reserva ale­
mão. 

O embate foi terrível e, a breve trecho, em alguns pontos 
da linha, a acção do fogo foi substituída por combates par­
ciaes á arma branca, em que franceses e alemães se acome­
tiam com furioso encarniçamento. O campo ficou literalmente 
juncado de cadaveres. 
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Marcilly e Etrepilly foram teatros das mais sanguinolen­
tas scenas; o cemiterio de Etrepilly três vezes foi perdido e 
retomado pelos alemães, até que uma soberba carga à baio­
neta, executada pelo 2.0 regimento de zuavos, o deixou defini­
tivamente em poder dos franceses . . 

O seu heroico co]J1andante, que de espada desembainhada 
dirigiu valentemente a carga animando os soldados, pagou 
com a vida a gloria de ter comandado êste irresistivel e deci­
sivo assalto. 

No meio de combates violentos conseguem os franceses. 
apoderar-se na ala direita de Chambry, Barcy, Marcilly, e na 
ala esquerda de Puisseux, Acy e Etavignz, de forma que o 
4.0 corpo de reserva sofrendo uma grande pressão em toda a 
frente e ameaçado de revés por Nau-teuil-le-Handouin, é coa­
gido a abandonar St. Soupletz recuando até ao rio Ourcq, em 
cujas margens a sua artelharia pesada havia ocupado posi­
ções vantajosas. 

No dia imediato, o 6.0 exercito francês envida inauditos 
esforços para completar o exito da vespera procurando forçar 
a passagem do Ourcq, mas o adversário reforçado pelo 2.0 

corpo (Lesingen), que acorrera de Crecy, torna infrutíferas 
as rei:-etidas tentativas dos franceses para passarem à margem 
esquerda do rio. 

Tendo passado o Orand Morin na noite de 6, o 2.0 corpo 
alemão alcançara horas depois o rio Marne. A sua 3.ª divisão 
atravessou os bosques de Meaux e tomou posição em Var­
reddes, na ala esquerda do 4.0 corpo de reserva; a 4.ª divisão 
prosseguiu a marcha até Etavigny, desenvolvendo à direita do 
mesmo. corpo. 

Ao mesmo tempo que Von Kluck fizera retrogradar o 4.o­
corpo activo sôbre o Ourcq, expedira ordem a um corpo de 
landwehr acantonado em Compiegne para se dirigir a mar­
chas forçadas sôbre Nauteuil-le-Handouin, no intuito de tomar 
de revés o exército Maunoury. 

Destacamentos franceses e ingleses ocuparam Coulom­
miers horas depois da partida de Von Kluck, que ali havia 
estabelecido o seu quartel general. 

Por seu lado Oallieni, impaciente por ver jugulada a resis­
tencia desesperada dos alemães, enviára pela via ferrea, come> 
reforço a Maunoury, a 61.ª dívisão de reserva, que apoiande> 
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o 7.0 corpo acentuou o movimento envolvente por Villiers­
Saint-Oenert sôbre o flanco direito alemão. 

Ao ocupar Acy, o 7.0 corpo francês defronta-se com tro-= 
pas frescas alemãs que marchavam ao ataque. 

Era a ala direita do 2.0 corpo alemão (Linsingen), que no 
seu ardor ofensivo faz retroceder os franceses, conseguindo 
reconquistar Etavigny. 

A batalha assumiu então um carácter de grande vio­
lência. 

A ala esquerda do 2.0 corpo, depois de combates encar­
niçados, conseguiu rechaçar um serio ataque dos franceses 
sôbre Meaux. 

O equilibrio de fôrças foi por momentos restabelecido; 
mas no dia 8 a decisão da batalha pareceu inclinar-se a fa­
vor dos alemães pela entrada na linha de batalha do seu 4.0 

corpo activo, que no día 6 combatera vitoriosamente em 
Provins. 

De in~tante para instante a luta adquiria uma maior vio­
lência ; os franceses apertados por todos os lados, esmagados 
pela superioridade numérica do inimigo, foram coagidos a ce­
der terreno em tôda a linha, perdendo bastantes peças de ar­
telharia. 

A 45.ª divisão de linha e as 55.ª e 56.ª divisões de reser­
va, que haviam entrado em fôgo entoándo a Marselhesa, fi­
caram quási totalmente destroçadas pela energia do contra­
ataque alemão. 

A si~uação tornou-se verdadeiramente critica. 
Maunoury havia reclamado o auxílio dos ingleses, mas 

estes progrediam com lentidão, atingindo o Petit Morin só­
mente na noite de 7, tendo à sua direita o 5.0 exército fran­
cês empenhado em luta séria com a ala esquerda do 1 exér­
cito alemão, o qual no seu movimento retrogrado defendia o 
terreno com grande tenacidade. 

Estes progressos dos aliados eram, porêm, insuficientes 
para aliviar os franceses da forte pressão de doze divisões 
alemães que nesse momento batalhavam no Ourcq. O gene­
ral Joffre procurando fortalecer o flanco esquerdo da linha de 
batalha havia já ordenado a translação em caminho de ferro 
do Moza para o Ourcq do 4.0 corpo de exército de Sarrail. 

Mas, a despeito da bravura dos refôrços enviados, os fran-
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ceses são mais uma vez forçados a ceder terreno · perante o 
impetuoso movimento envolvente alemão, que o próprio Von 
Kluck dirigia para reparar o seu êrro. 

Betz, que constítuia o ponto de apoio mais importante da 
ala esquerda de Maunoury, foi tomada de assalto; daí irrom­
peram com furia os alemães, que avançaram por Villers-Saint 
Oenert até Thury destroçando a 61.n divisão da guarnição de 
Paris e o 4.0 corpo do exército de Serrail. 

O corpo de landwehr, que avançara de Compiegne, che­
gou ao campo da batalha e o envolvimento do flanco es­
querdo do 5.0 exército francês pelos alemães tornou-se uma 
realidade. 

Os ingleses haviam passado no dia 8 o Petit Morin, con­
juntamente com parte do 5.0 exército francês (Franchet-d'Es­
perey), que ocupou Mont-mirail, proseguindo mais activa­
mente na sua marcha ofensiva sôbre o Marne, a despeito da 
resistência tenaz da cavalaria alemã, que sacrificava algumas 
unidades na defeza obstinada dos pontos de apoio mais van­
tajosos do terreno. 

* 
* * 

Estavam esgotadas as últimas reservas de Maunoury; e 
()S. restos do 6.0 exército estropeados, cheios de cansasso, 
mercê de três dias e três noites de combates iucessantes, mal 
poderiam parar o último golpe que os alemães necessária­
mente vibrariam com fôrças superiores. 

O general Joffre, informado da situação crítica do exército 
Maunoury, ordenou lerminantemente a resistência até ao úl­
timo homem. 

Um recúo precipitado do 6.0 exército haveria comprome­
tido o resultado da batalha, expondo a França a uma ruina 
quási certa 

Era forçoso ir até ao fim, sacríficando tudo pela salvação 
do país. 

No dia 9 de setembro, o mais tertível de todos para o 
exército Maunoury, combatia-s~ furiosamente de parte a 
parte. 

Os frenceses resistem com uma heroicidade spartana nos 
bosques, nas povoações, nas cortaduras naturais, agarrando-a 
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afincadamente a todos os acidentes do terreno, que lhe pro­
porcionassem vantajosos pontos de apoio. 

Numa proclamação extremamente enérgica, Maunoury 
havia lançado uma frase lapidar, que exprimia febrilmente a 
expressão viril, heroica de levar a resistência dos franceses 
até ao derradeiro sacrifício : 

ulà ou l' on ne pourra avancer, on se fera tuer sur place11. 

Após cinco dias e cinco noites de lutas porfiadas, home­
ricas, sem tréguas, sem descanso, os franceses extenuados, fa­
mintos, exaustos, cheios de febre, de sono e de sêde. estive­
ram a ponto de sossobrar perante a violência dos contra-ata­
ques teutónicos dirigidos com fôrças superiores por Nauteuil­
le-Handoúin. 

O espírito superiormente previdente de Gallieni evitou 
ainqa o desastre, salvando a situação. 

Das últimas tropas da guarnição de Paris pôs em ordem 
de marcha a 62.ª divisão de reserva, agregou-lhe alguns mi­
lhares de soldados escolhidos em todos os quarteis da capi­
tal, prefazendo um efectivo de 20.000 homens, aproximada­
mente, e enviou-os de reforço a Maunoury em 5.000 auto-ta­
xis e camions automóveis, movendo-se a tôda a velocidade 
para o campo da batalha. 

Este r.rovidencial reforço chegou, felizmente no momento 
oportuno, apoiando as tropas extremamente fatigadas pela 
violência de tão prolongada luta. 

O furioso ataque alemão foi sústado, parando na linha 
Semlis-Creil o movimento envolvente dirigido por Von Kluck 
ao flanco esquerdo do 6.0 exército. 

Mas, os franceses não podiam ainda estar seguros da vi­
tória. 

A superioridade numérica dos alemães continuava a ser 
uma ameaça séria para o exército Maunoury. 

Neste supremo lance a grande alma francesa faz apêlo a 
tôdas as energias da sua raça guerreira para uma resistência à 
outrance; e quando todos se dispõem para continuar no dia 
seguinte a luta sangrenta das jornadas precedentes, o alvore­
cer do dia 10 de setembro trouxe-lhes a agradável surprêsa, o 
grande alivio e a forte emoção de ver deserto o campo inimi·go. 
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Os alemães haviam batido em retirada e a vitória do 
Ourcq assegurava o triunfo decisivo dos franceses na grande 
batalha do Marne. 

Qual a causa determinante dêste súbito desaparecimento 
dos alemães no momento em que a vitória parecia prestes a 
coroar os seus esforços no Ourcq? 

' Hipóteses s6bre a retirada dos alemães 

Duas versões diferentes se apresentam para explicar a re­
tirada alemã sôbre o Aisne. 

Uma dessas versões filia o movimento retrogrado de Von 
Kluck, no perigo que êste general viu no avanço do exército 
inglês e do 5.0 exército francês, os quais desde que atravessa­
ram o Petit-Morin e se aproximaram de Chateau Thierry po­
deriam tomar de revés e tornar crítica a situação do 1 exér­
cito alemão, desastre a que êle se subtraiu executando uma 
hábil retirada a coberto duma forte guarda da retaguarda, 
estabelecida entre Bonneuil-en-Valois e Auteuil-en-Valois, a 
O. de Villers-Cotterets. 

Outra versão atribui a retirada para o N. do Aisne a uma 
ordem expedida do grande estado maior alemão em 8 de se­
tembro, determinada não só pela situação que a manobra de 
Maunoury inesperadamente criou, desorganizando sobrema­
neira a ordem de batalha, mas à falta de reservas estratégicas 
e à insuficiência dos meios de transporte rápido duma quan­
tidade en·orme dê munições para prover às impreteriveis ne­
cessidades duma luta demorada, que poderia redundar num 
sério desastre para as armas imperiais. 

Contraditando a -primeira versão alegam alguns críticos 
que no dia 9 de setembro, o exército do general Von Kluck, 
que na sua maioria era constituído por tropas da élite, deve­
ria atingir na batalha do Ourcq um efectivo aproximado de 
200.000 homens, com numerosa artelharia, compreendida a 
fôrça do corpo de landwehr, chamado de Compiegne no 
dia 6,-e, consequentemente, dispunha da superioridade ta­
ctica e estratégica para triunfar dos últimos arrancas da re­
sistência francesa. 

Mercê da rapidez das manobras de Von Kluck, que pôs 
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em jogo êstes importantes elementos, a situação estratégica 
havia mudado a seu favor depois do dia 7, em que conse­
guira envolver o flanco esquerdo do 6.0 exército francês, to­
mando-lhe uns 50 canhões. fazendo-lhe milhares de prisionei­
ros, ocasionando-lhe enormes perdas e repelindo-o até Silly 
le Long. 

Em todo o dia 9, o 1 exército alemão conservou a liber­
dade dos seus movimentos a N. do Marne, cuja passagem ao 
exército inglês e à ala esquerda do exército de franchet 
d'Esperey era dificultada pelas fortes guardas da retaguarda 
dos 3.0 e 9.0 corpos do exército de Von Kluck, apoiadas por 
tôda a cavalaria do general Marwitz e pela do general Richt­
toffen. 

Nestas condições bastaria que na madrugada de 10 o 
1 exército alemão fizesse um pequeno esforço para vencer 
qualquer resistência dos restos do 6.0 exército francês, extre­
mamente debilitados, sem reservas e sem a consistência pre­
cisa para aguentar uma nova investida teutónica. 

Uma vez esmagado o exercito Maunoury, Von Kluck 
com as fôrças disponíveis e com alguns reforços que vinham 

. da Lorena conteria fácilmente os ingleses e a ala esquerda do 
5.0 exército francês, restabelecendo a completa ligação com o 
II exército (von Bulow), que, nesse momento, se defrontava 
com a ala direita do 5.0 exército francês e com a ala esquerda 
do 9.0 exército (foch). 

A batalha geral prosseguiria então em condições vantajo­
sas para os alemães. 

ldêa geral da batalha do Marne 

Para apreciar com um certo rigor os elementos justifica­
tivos da segunda versão e vêr se podem considerar-se mais 
plausíveis os fundamentos em que ela se baseia:, convêm ana­
lisar rapidamente os episódios ou factos mais importantes da 
grande batalha do Mame. 

Esta batalha desenvolveu-se na quasi totalidade da frente 
estratégica dos exércitos anglo-franceses, numa extensão de 
250 quilómetros, aproximadamente, desde St. Die em que 
se apoiava a ala esquerda do 1.0 exército francês até Nauteuil-
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le-Haudouin, em que combatia o flanco esquerdo do exército 
de Maunoury. . 

O verdadeiro centro da ordem de batalha foi constituido 
pelo 4.0 e 9.0 exércitos franceses, cuja ligação era estabelecida 
pela 9.ª Divisão de cavalaria. 

Segundo a ordem do generalíssimo Joffre. a batalha de­
via iniciar-se pela passagem do exército anglo-francês a uma 
vigorosa ofensiva na madrugada de 6 de setembro de 1914. 

A batalha começou com maior violência na ala direita dos 
alemães, visto que o exército de Von Kluck, já atacado de 
flanco, foi o primeiro a chocar-se de frente com os anglo-fran­
ceses, circunstâncias que o determinaram a procurar obter re­
sultados mais rápidos na frente, manobrando depois destra­
mente para se subtrair ao envolvimento preparado por Gal­
lieni e tentado por Maunoury no Ourcq. 

O movimento retrogrado dos 2.0 e 4.0 corpos do I exér­
cito alemão aliviára o exército inglês e a extrema ala esquerda 
do 5.0 exército francês da forte pressão exercida por Von 
Kluck na manhã do dia 6. 

As restantes fôrças do 5.0 exército (franchet d'Esperey) 
haviam combatido nesse dia contra os 3.0 e 9.0 corpos do 1 
exército alemão e contra o 9.0 corpo do II exército alemão· 
(Von Bulow), a S. da linha Moutmirail-Esterney. 

O II exército alemão cooperou eficazmente para despren- . 
der do combate os 3.0 e 9.0 corpos do exército de Von Kluck, 
mandados para a região do Ourcq, a fim de decidirem a bata-
lha ali travada. · 

Von Bulow cobriu então o seu flanco direito com dois cor­
pos de exército judiciosamente escalonados nas proximidades 
de Montmirail, frente a S. O., onde no dia imediato combate­
ram com vantagem contra a ala direita do 5.0 exército francês. 

As guardas de retaguarda de Von Kluck, apoiadas por 
fortes massas de cavalaria, faziam frente ao exército inglês e 
à extrema ala esquerda do 5.0 exército francês, que na noite 
de 7 haviam alcançado o Petit Morin. 

O pêso da batalha, a parte da linha onde incidiu o prin­
cipal esforço teutónico foi o centro do dispositivo francês, es­
pecialmente o 9.0 exército do comando do foch. 

Os II e III exércitos alemães aí exerceram violenta pres­
são a partir do dia 7 . 

• 



LIÇÕES DA GRANDE GUERRA 15 
~~~~~~~~~~~ ~~~~~~-

A ala esquerda de foch foi atacada neste dia com grande 
energia po~ Bulow, e só a oportuna intervenção de dois cor­
pos do 5.0 exército, que acudiram em auxílio evitou que aquela 
ala sofresse um grave desastre. 

foch contra-atacou no dia 8 com algumas divisões da sua 
ala direita, manobrando com habilidade para penetrar no in­
tervalo aberto entre o II e o III exércitos alemães e separa-los; 
mas, mercê dos impetuosos movimentos de avanço do 10.0 

c.orpo e dos dois corpos da guarda imperial alemã; que atra­
vessaram a região pantanosa de Saint-Oond debaixo duma 
chuva de projecteis da artelharia francesa, teve de retroceder 
com grandes perdas, seguido pela guarda imperial e pela ala 
direita do III exército alemão, perdendo Sézanne e La f ére 
Champenoise, chave da posição francesa o que facilitava o en­
volvimento da ala direita do 9.0 exército e a ruptura do centro 
da ordem de batalha dos aliados. 

O 11.0 corpo francês cobriu-se aí de gloria, sustentando-se 
heroicamente contra o fogo terrível dos obuses alemães, re­
chaçando tres vezes o inimigo de La f ére Champenoise, que 
a guarda imperial voltou a ocupar pela quarta vez. 

e generalissimo Joffre lançou nesse ponto a sua ultima 
divisão de reserva, que, seguida dos restos do valoroso 11.º 
corpo, tentou ainda rehaver a eh.ave da posição, mas d izimada 
por um mortífero fogo de flanco das metralhadoras alemãs 
teve de retroceder com graves perdas. 

Sob a acção combinada dos corpos da àla esquerda do II 
exército e dos corpos da ala direita do II I exércíto alemão, a 
ala direita do exército de foch, em grave risco de ser envol­
vida, retira até ao arroio de Maurienne na direcção do rio 
Aube, havendo retrocedido 10 quilómetros no espaço de 
três dias. 

A ala esquerda do III exército e o IV exército alemão, 
tendo ocupado a linha Vitry le françois - Heiltz-Sermaise, 
conseguiram quebrantar a ala esquerda do 4.0 exército fran­
cês, que retrocedeu até Humbauville e Sompuis no dia 8 de 
setembro, em que este exército correu o risco de ficar esma­
gado. 

Um grande intervalo ou abertura, equivalente a 20 quiló­
metros, entre La fére Champenoise e Mailly separava no dia 
9 de setembro o 4.0 do 9.0 exército francês. 
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A ruptura central do exército aliado estava iminente na 
direcção de Areis sur Aube-Troyes. 

Se à retaguarda dos III e IV exércitos alemães estivesse 
uma reserva estratégica para explorar o exito tactico obtido, 
tornando uma realidade essa ruptura, a linha de batalha de 
Joffre seria scindida em dois grandes grupos, ficando encur­
ralados entre o Sena e Paris os 5.0 e 9.0 exércitos e entre o 
Ornain e o Moza os 2.0 e 4.0 exércitos franceses. 

Mas, em logar de prosseguirem o seu movimento ofensivo, 
depois dos exitos alcançados, os exércitos alemães principia­
ram desde 1 O de setembro a realizar com todo o método e 
bôa ordem em dias sucessivos, a partir da direita para a es­
querda tia sua extensa ordem de batalha, movimentos retro­
grados sôbre o rio Aisne, determinados pelo seu grande es­
tado maior. 

Sustentam alguns críticos que este importante órgão do 
comando supremo, não obstante a superioridade tactica ma­
nifestada pelo seu exército não deixou completar a batalha, 
renunciando à decisão por considerações importantíssimas de 
ordem geral. 

Assim, dois corpos de exército da ala direita haviam sido 
mandados em 20 de agosto à frente oriental; o 6.0 exército 
composto de quatro corpos estava em frente de Nancy; o 7.0 

corpo de reserva cercava Mau benge ; Anvers resistia ao cêrco 
e a sua guarnição julgava-se forte para fazer sortidas; diver­
sas vias de comunicação estavam interrompidas carecendo de 
reparações nas pontes e nos tuneis, o que dificultava o abas­
tecimento de provisões e o transporte rápido de munições 
de que na guerra moderna se faz um consumo extraor­
dinário. 

Alem disso, as operações na frente oriental e os grandes 
preparativos militares da Grã-Bretanha não eram isentos de 
sérias apreensões. 

Eis as razões ponderosas que se afirma haverem actuado 
nas resoluções do grande estado maior alemão, o qual não 
quiz jogar a sorte da campanha, o resultado final da guerra, 
numa -cartada arriscada, embora com a sua pretendida reti­
rada estratégica fosse levantar extraordináriamente a força 
moral do exército francês, fazendo renascer nêle a consciên­
cia da sua fôrça e inflamando o seu espírito guerreiro. 
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* 
* * 

Da rápida exposição dos factos mais importantes ocorri­
d os na batalha do Marne e da apreciação serena dos elemen­
tos de maior valôr, que nela intervieram, poderá concluir-se 
que nessa batalha a superioridade da situação estratégica ca­
bia aos franceses1 mas a superioridade táctica estava do lado 
dos alemães, que o generalíssimo Joffre difícilmente poderia 
fazer caír nas malhas do envolvimento duplo, atentas as qua­
lidades manobradoras de exército tão sólido, disciplinado e 
valoroso como era o constituído pelo primeiro escalão das 
tropas germanicas em 1914. 

O que salvou a situação e deu o triunfo aos aliados fo­
ram as altas qualidades guerreiras da raça francesa, foi a ex­
traordinária energia dos seus soldados no ataque e na defesa, 
.a sua inexcedível bravura no combate, a sua elevada tempera 
moral, o seu amor pátrio e o seu grande espírito de sa­
crifício. 

foi o conjunto de tôdas estas qualidades que levou os 
franceses a resistir à outrance, agarrand'J-se ao terreno, defen­
dendo-o com o seu sangue, com a sua vida, com todo o seu 
heroísmo. 

Esta resistência tenaz no combate deu tempo a que suces­
sivos reforços acorressem de tôda a parte à linha de fogo no 
Ourcq, tornando-se manifesta, claramente visível, nesse mo­
mento crítico para a França, a importância do automobilismo, 
que havendo prestado relevantes serviços no decurso da ba­
talha, corôou a sua obra transportando a tôda a velocidade 
ao campo da luta os últimos 20.000 combatentes aproveitaveis 
da guarnição de Paris. 

Foi exactamente no decurso dos cinco dias que durou a 
denominada batalha do Owcq, sem duvida o maior e mais in­
teressante episódio da gigantêsca batalha do Marne, que se 
evidenciou pela primeira vez a excelência dos serviços pres­
tados pelo automobilismo em campanha. 

Oallieni, que, pela clara visão da situação creada, despe­
dira no momento oportuno um certeiro golpe sôbre o temível 
adversário, soube sustenta-lo com tôda a energia própria da 
grandeza do lance. 

2 1920 
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Pela presteza e rapidez com que utilizou milhares de au­
tomoveis e outras viaturas pôde fazer intervir no pleito san­
grento do Ourcq a quasi totalidade da guarnição militar de 
Paris, salvando o exército de Maunoury, o qual ameaçado, a 
seu turno, de envolvimento pelos sucessivos esforços teutóni­
cos, principiava a fraquejar, cedendo terreno a N. de Nau­
teuil. 

foi incontestavelmente o emprego das viaturas automo­
veis conduzindo sucessivos reforços ao exército de Maunoury, 
empenhado numa luta desesperada, que fez, como que num 
inesr .iado bafejo da sorte, mudar a face da guerra, salvando 
Paris\ Las garras do invasôr. 

O movimento retrogrado da ala direita de Von Kluck ge­
neralizou-se em poucos dias a tôda a frente de batalha alemã 
sôbre a linha do Aisne, intrincheirando-se desde logo em só­
lidas posições defensivas, apoiadas nos rios Oise, Aisne e 
Sambre. 

(Continúa ). 
ADRIANO BEÇA 

Genetal 

t 
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Serviço sanitario em campanha 
O posto de socorros. - A higiene dos campos de batalha. -

O papel do cirurgião de trincheira. 

Por julgarmos sumamente interessante e opurtuno vamos 
traduzir o Relatorio enviado áo Ministerio da Guerra do Perú 
pelo capitão medico, Dr. Max Arias Schreiber em comissão 
na Europa. 

Este distinto medíco peruano visitou o hospital militar 
francês do Vai de Grace, onde o director deste hospital, o 
Dr. Puysens, assim como o Dr. Vincent e Dr. Avignac, lhe 
ministraram notaveis e preciosos esclarecimentos. No hospi­
tal franco-peruano de Paris e em diversas ambulancias reco,­
lheu tambêm esclarecimentos importantes, e foi com todos os 
diversos meios de informação e de observação pessoal, que 
o referido medico elaborou o seu relatorio, do qual vamos 
extratar o mais importante. 

11A guerra de posição, dando a cada batalhão um sector, 
obrigou o medico nas l.ª5 linhas a fazer do posto de socorros 
uma formação sanitaria. 

As circunstancias especiais em que se encontrou o medico 
obrigou-o a desempenhar-se do triplice papel de cirurgião, 
medico e lzígienista. 

a) Posto de socorros; sua organização. 
Uma das missões primordiais do serviço sanitario regi­

mental foi pôr os feridos ao abrigo de fogo do inimigo, e 
para isso carecia o posto de socorros de ser uma instalação 
resistente e solida, tendo-se portanto de construir no centro 
do sector ocupado pelo batalhão um refugio vasto, bem prote­
gido por uma espessa camada de toros de madeira e de sa­
cos de terra e preservado da humidade por meio de cartão 
betuminado e chapas de zinco. Quando as trincheiras estavam 
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proximas de uma povoação, então era instalado numa cave 
grande, de preferencia abobadada e o mais longe possivel dos 
sectores bombardeados. 

O medico no posto de socorros só tinha à sua disposição 
o material necessario regulamentar do seu batalhão e era 
com este material que organizava o posto. Todo o posto de 
socorros era constituído por duas salas: uma de curativo, e 
outra para a recepção dos feridos. Todo o mo.biliario da sala 
de curativo se reduzia a uma mesa de curativo e a um pe­
queno armario. A mesa de curativo mais frequentemente em­
pregada era uma modificação do modelo preconizado por 
Chastanei: e Recourat: uma maca inutilizada, cuja tela era 
substituiéia por uma série de taboas transversais, e cuja face 
inferior apresentava um dispositivo que permitia tirar qual­
quer dessas tabuas, segundo a necessidade, sem que por isso 
a mesa perdesse a solidez e fixidez. 

Tambêm se empregou como mesa o suporte Dujardin 
Beaumetz. 

Na sala para feridos eram recolhidos aqueles que haviam 
recebido o primeiro curativo e ali aguardavam o momento 
propício para serem evacuados. 

Nas proximidades de cada sector medico colocavam-se 
uns cartazes com caracteres brancos em fundo preto, indi­
cando o sitio por onde os feridos leves deviam seguir para en­
contrar o posto de socorros. O transporte dos feridos graves 
era uma operação d~licada, em virtude da estreitesa das trin­
cheiras e da irregularidade dos meios de comunicação. Para 
este transporte se empregava em geral a maca universal, que 
permitia a evacuação dos feridos na posição sentada ou en­
costada. 

Nas trincheiras construia-se uma trincheira de evacuação, 
que era mais 1arga e isenta de sinuosidades. Segundo as mes­
mas bases do serviço de estafetas, se tinha organizado o ser­
viço de maqueiros, distribuído sobre o caminho, em que em 
sentido inverso se estabelecia um serviço de macas livres. 

Em todos os postos de socorros havia muletas para os 
feridos que tinham feridas nos membros inferiores, de forma 
a permitir que eles pudesem dirigir-se para as ambulancias, 
onde começava o serviço de transporte por automoveis, facili­
tando assim a descongestão do posto de socorros. 
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b) A higietze. 
Os medicos de batalhão e seu pessoal, como diz Vergues, 

teem de, não só de curar os feridos e cuidar dos enfermos, 
mas devem vigiar a higiene dos combatentes, por isso que as 
tropas teem de viver no meio de dejectos de toda a especie, 
no meio das moscas, e terão de beber muitas vezes água con­
taminada. 

Das diversas medidas higienicas, a que mais preocupou 
os medicos era a esterilização da água, para evitar a aparição 
da tifoide e paratifoide, das infecções intestinais e desinteri­
formes do colera. 

Procedia-se portanto à selecção das águas, cooperando 
nesta operação o medico regimental, o bacteriólogo e o toxi­
cologo. 

Reconhecida a potabilidade da água de uma fonte, esta­
belecia-se um perímetro de protecção, constituido por uma 
rede de arame. 

Nos casos em que não havia fontes de água potável, e os 
homens tinham de recorrer a uma ribeira, o medico tomava 
as medidas para reduzir ao mínimo as possibil idades de infe­
cção. Para desembaraçar a água dos seus germes patogenicos, 
se empregava a esterilização pelo calor. Os cozinheíros prepa­
ravam no inverno infusões de café ou de chá, que distribuíam 
aos homens ao mesmo tempo que os alimentos. No verão a 
esterilização fazia-se de preferencia pelos agentes químicos, e 
foram empregados varios. 

fourneau e Langlois recomendavam o permanganato de 
potassio; Vernaux, a tintura de iodo; Vincent, o hipoclorito 
de soda; ferrand, o hipoclorito com água oxigenada; Roux 
e Oautier, o sulfato ferroso. 

Na frente distribuía-se aos soldados a água permangana­
tada ou a água de Javel. O permanganato tem a vantagem de 
acusar a completa esterilização da água pelo aparecimento de 
uma ligeira coloração rosada. 

O excesso de permanganato neutraliza-se por meio de al­
gumas gotas de hiposulfito de sodio. A água de Javel foi tam­
bêm empregada, mas tem o inconveniente de exigir uma cui­
dadosa verificação, pois pode ser insuficiente, ou ser perigosa 
quando em excesso. Era nos laboratorios das formações sa­
nitarias que se fazia a dosagem do cloro activo necessario para 
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a esterilização de uma determinada quantidade de água. Se­
gundo as experiencias de Goret, tornava-se necessário cobrir 
de resina as parede internas dos toneis que serviam de reser­
vatorio de água para que a javelização se pudesse fazer efi­
cazmente. 

Alem da depuração química, ainda durante a guerra se 
recorreu à esterilização ou clarificação por meio de filtros. 

O filtro mais geralmente empregado no exercito francês 
foi o que inventou o Dr. Binet. Este filtro era constituído por 
um recipiente de 20 litros de capacidade, aberto na parte su­
perior, e no fundo havia um buraco no qual se metia um fil­
tro improvisado por uma caixa de folha, na base da qual 
existe umas pequenas aberturas e cuja tampa está hermetica­
mente fechada. A face inferior desta tampa é fixada por meio 
de uma mola na parte inferior da qual se adapta uma porca 
suficientemente comprida para atravessar o fundo da caixa e 
ser fixada exteriormente por meio de uma rodela de couro 
e um pequeno parafuso. A caixa de filtro está cheia de al­
godão esterilizado e comprimido, disposto em muitas ca­
madas. 

O fundo do recipiente mete-se na água, que se quere fil­
trar, levantando-se a tampa do filtro por meio de uma cor­
rente. O recipiente enche-se então de água filtrada através do 
algodão. Depois de cheio o recipiente, fecha-se o filtro com a 
tampa, podendo-se transportar no proprio filtro a água esteri­
lizada. 

O Dr. Vincent diz que esta água está clarificada, mas que 
deve ser esterilizada por meio do permanganato de potassio, 
a que se deve adicionar uma pastilha de hipoclorito de cal­
cio e umas gotas de iodo. Em cada sector havia 2 toneis, para 
que houvesse um com água esterilizada e outro com água 
em principio de esterilização, pois só passadas 24 horas depois 
de feita a operação, é que se deve distribuir a água. Quando 
se queria utilizar a água duma ribeira, fazia-se uma represa e 
colocavam-se sobre pedras vários recipientes, tendo no fundo 
uma camada de algodão, que permitia a clarificação da água, 
à qual se juntava então permanganato ou iodo. 

Para diminuir as probabilidades de uma infecção pro­
curava-se manter o mais possível a limpeza do corpo dos ho­
mens e para isso instalavam-se a curta distancia das 1.ª5 li-

• 
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nhas estabelecimentos de banhos. Os duches eram individuais 
ou colectivos. 

Como os insectos são muitas vezes os transmissores do 
tifo e da febre recurrente, procurava-se destruir os insectos 
para o que se desinfectava a roupa com substancias insectici­
das. Uns, como Jusseaume, preconizavam o fumo do tabaco, 
outros o eucalipto, e ainda a imersão da roupa durante dez 
minutos em creosote ou em anisol. Tambêm se tratava a 
roupa pelo calor, metendo-a em água a ferver. Algumas ve­
zes se utilizava o calor desenvolvido nos fornos etematorios, 
metendo-§e a roupa em camaras contiguas, tendo sido pre­
viamente desinfectada pelo formol. Para os capotes e calças 
empregava-se o anidrido sulfuroso ou o aldehide formico ga­
soso. Os soldados levavam consigo, para as trincheiras peque­
nos sacos com canfora ou com naftalina. 

A inumação dos cadaveres nas l.ª5 linhas merecia tam­
bem serios cuidados, sendo este assunto tratado logo no co­
meço da guerra pelo Conselho superior de higiene de França 
e pela escola de Alfort. Em geral, procedia-se da seguinte 
forma: Logo que os maqueiros levantavam os cada veres e 
procediam à sua identificação, eram estes inumados num lo­
cal do sector que estivesse afastado dos pontos onde se ia 
buscar água e que estivesse o mais possivel ao abrigo dos 
bombardeamentos. Aberta a fossa, colocava-se no fundo desta 
uma camada de troncos ou ramagem, sobre a qual se colo­
cava o' cadaver, e sobre este varias camadas de papel betu­
minado. Quando não havia tempo para fazer enterramentos, 
lançavam-se sobre os cadaveres soluções de cloreto de calcio, 
de creosote, de sulfato de ferro, de permanganato de potas­
sio, etc. 

Tambêm a incineração dos detritos mereceu os cuidados 
dos medicos militares. Para isso empregavam-se fornos espe­
ciais, bastando um com a capacidade de 1 m3 para cada 1.000 
homens. 

As refretes eram constituídas por fossas de 1 m,5 a 2m de 
profÚndidade e que se tapavam para evitar que as moscas 
viessem pousar nas dejecções. Estas retretes eram todos os 
dias desinfectadas com cloreto de calcio, ou com creosote. 

A permanencia dos homens nas trincheiras fizeram des­
envolver epidemias palúdicas que foram observadas nos Vos-
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gos pelo Dr. Oauget, no norte da França pelo Dr. Rathery Mi­
chel e no Vale da Seille pelo Dr. Etienne. 

Para evitar essas epidemias, destruíam-se os mosquitos e 
as suas larvas por meio de petroleo, e os soldados esfregavam 
diariamente a pele com essencia de terebentina contras as pi­
cadas dos mosquitos. 

A incineração dos detritos e limpeza das trincheiras, a 
proibição absoluta de lançar por cima dos parapeitos restos 
alimentícios, muito contribuiu para o desaparecimento das 
moscas. Ainda se empregava para a destruição destas, solu­
ções de formo], que tem a propriedade de atrair e destruir as 
moscas. 

A destruição das ratazanas mereceu tam bêm muita aten­
ção, por isso que, além dos estragos que fazem como roedores, 
são transmissoras de algumas enfermidades infecciosas. Recor­
reu-se a varies processos para destrui-las: gases asfixiantes, à 
acetilena, ao aldeide formice gasoso, aos vapores de sulfureto 
de carbono e ainda a uma pasta, cuja formula era: farinha ... 
25 gr.; gorduras ... 60 gr.; esquilia em pó ... 15 gr.; tintura 
de aniz ... 15 gotas. Esta pasta é facii de fazer por is:;o que a 
esquilla (cebola albarrã) é abundante no nosso país. 

Tambêm se empregavam os cães de ratas, mas como se 
dessem alguns casos de raiva, deixaram-se de empregar os 
cães. 

e) A cirurgia e a medicina no posto de socorros. Nos pos .. 
tos de socorros a acção cirurgica é muito limitada: curativo 
de feridas ; cuidados imediatos a prodigalizar aos feridos; apli­
cação de aparelhos simples e provisorios para fracturas. As 
operações cirurgicas realizadas nos postos de socorros du­
rante a guerra, reduziram-se à traqueotomia por asfixia imi­
nente em certas feridas da laringe, amputação de um membro 
quási arrancado do tronco, e hemostases. Estas ultimas foram 
as mais frequentes, tendo os enfermeiros e maqueiros recor­
rido ao torniquete para fazer cessar as hemorragias. Este pro­
cesso deu Jogar a desastres, e por isso recorreu-se à compres­
são da ferida por ligaduras, ou à obliteração ou torsão do 
vaso. 

A desinfecção das feridas era a maneira de evitar as in­
fecções internas e a gangrena gasosa. Nos postos de socorros 
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os medicos extraiam os corpos estranhos que sujavam a fe­
rida por meio da pinça de Kocher, e que servia simultanea­
mente de instrumento explorador e extractor. Este cuidado evi­
tou desenlaces fatais. 

Numerosos foram os antisepticos empregados no trata­
mento das feridas: alcool, tintura de iodo, água formolada_, 
água oxigenada, oxicianeto de mercurio; ainda se empregou 
o líquido de Dakin e a essencia de petroleo, que era reco­
mendada pelo Dr. Eymard. Os franceses empregavam 3 tipos 
de pensos de curativo illdividaal : o grande, destinado às feri­
das do torax, do abdomen, da pelvis ; o medio, para as feri­
das do pescoço, da côxa e da parte superior das pernas; o 
pequeno, para as feridas dos membros superiores. 

No caso de faltarem os pensos, os Drs. Perier e WeiJ, acon­
selhavam o emprego de um lenço, previamente molhado e 
passado com um ferro quente, o que é suficiente para a sua 
esterilização. 

No caso de uma fractura, a ferida era cuidadosamente 
desinfectada, procedendo-se em seguida à imobilização do 
membro fracturado por meio de aparelhos improvisados. 

Eram empregadas talas de madeira, ou as goteiras, que 
nunca faltaram nos postos de socorros. 

Nos postos de socorros procedia-se à classificação dos fe­
ridos em 3 grupos: feridos que deviam ser curados imediata­
mente; feridos que não necessitavam intervenção cirurgica; 
feridos que deviam ser evacuados logo. 

Nos postos de socorros aplicavam-se injecções de sôro an­
titetanico. 

Para o tratamento dos homens atacados pelos gases as­
fixiantes havia nos postos de socoros: ipecacuanha, hiposul­
fito de sadio, saticilato de sadio, digitalina, ampolas de azeite 
com canfora e eter, balões com oxigenio, seringa de Pravaz e 
um oxigenador improvisado. Quando os gases produziam 
edêmas agudos no pulmão, empregava-se imediatamente a 
sangna. 

A oxigenoterapia nos asfixiados graves deu excelentes re­
sultados. O oxigenio era ministrado ou por meio de inala­
ções ou por injecções subcutâneas. 

lnjectavam-se de um a dois litros de oxigenio. Os ingle­
ses empregavam de preferencia o salicilato de sodio, como 
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neutralizador do cloro. Os franceses empregavam tambêm a 
ipeca e o hiposulfito de sodio. 

O medico do posto de socorros não podia tratar os ho­
mens que necessitavam uma imediata evacuação, como eram 
os atacados de febre tifoide, paratifoide, febres eruptivas, pa­
ludicas, meningites cerebro-espinais, etc.; mas observavam a 
manefra como o organismo reaccionava na vida das trin­
cheiras. 

A êste respeito fizeram-se curiosas observações. Assim, 
relativamente ao aparelho circulatorio, reconheceu-se que mui­
tos mitrais e aorticos suportaram sem desfalecimentos a vida 
de campanha. Contudo apresentavam-se casos de desfaleci­
mentos cardiacos como consequência de insolução, e crises 
de taquicardia paroxistica em seguida a uma emoção muito 
intensa. A aptidão funcional dum cardiaco depende do estado 
do miocardio, da compensação ou não compensação da lesão, 
do grau de hipertrofia cardíaca e da existência dos pequenos 
sinais de hiposistolia. Refativamente ao aparelho respiratorio, 
mereceu a atenção dos medicos dos postos de socorros as hemo­
ptises, que se manifestaram na presente guerra em numerosos 
enfermos. Essas hemoptises nem sempre estavam em relação 
com a tuberculose pulmonar. Umas eram de origem toxica, 
produzidas pelos gases asfixiantes; outras eram de origem 
traumatica, a seguir a feridas do torax; e ainda outras eram 
indirectas, e de que eram vitimas os homens na proximidade 
dos quais rebentava uma granada de grosso calibre, sem de­
terminar neles traumatismo algum. A emetina deu excelentes 
resultados no tratamento das hemoptises, quando aplicada em 
injecções. 

Emquanto a doenças do aparelho renal, manifestaram-se 
duas especies de albuminuria: a latente e a ·massiva. A pri­
meira é pouco abundante e desaparece no fim de alguns dias, 
reconhecendo-se pela analise da urina. A segunda, observada 
nas trincheiras, apresentava-se com todos os caracteres de 
uma nefrites aguda com edemas, manifestando-se abundante 
quantidade de albumina nas urinas, e produzindo-se vomitos, 
diarreas e manífestações nervosas. 

A albuminuria latente era devida à prolongada estação 
de pé, ao frio e ao regime excessivamente carnivoro da ali­
mentação. 
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A albuminuria massiva resulta de uma infecção, que se 
pode localizar no rim, determinando uma nefrite aguda. 

Durante o ano de 1917 observou-se no exercito romeno 
uma epidemia de icteria. Esta epidemia, assim como outras, 
que se apresentaram em França, foram devidas a uma infe­
cção tifoide de localização hepatica, como se reconheceu nas 
hemoculturas que se fizeram e nas reacções aglutinantes e 
exames das féses. 

A icteria infecciosa, segundo as observações do Dr. Inada, 
era devida a um espiroclzeta, que se ficou c:1amando de Inada, 
que foi quem o descobriu na urina dos enfermos. Tais epide­
mias se manifestavam pela existencia de um síndroma hemor­
ragico representado por hipistasio, estomatorragias, hemopti­
ses, hematurias, purpuras, etc. 

A injec.ção de culturas inoculadas nos coelhos reprodu­
ziram o quadro icterohemorragico infeccioso. 

Os transtornos no aparelho digestivo mais frequêntes nas 
trinclieiras foram a diarrea simples, a diarrea cerosa e a diar­
rea dísenterica sanguinolenta. 

Algumas vezes as enterites apresentavam analogias com o 
colera, dando togar a numerosos casos fatais: evacuações 
abundantes, intensas dôres abdominopelvianas, pulso fraco, 
astenia, ataques sincopais. Igualmente se manifestaram epide­
mias disentericas, sob as duas formas, amebiana e bacilar. 

As variadas emoções que caracterizavam a vida dos com­
batentes exerceram uma influência nefasta sôbre o sistema 
nervoso. Como consequência dos bombardeamentos intensos 
e prolongados, deram.se vários casos de neuroses que obriga­
ram a evacuar os doentes para os centros de psiquiatria. 

Estas reacções nervosas eram acompanhadas de modifi­
cações nos aparelhos cardíaco, vaso-motor e respiratorio. Os 
Drs. Camus e Nepper, empregando o metodo grafico, estuda­
ram as modificações do ritmo cardíaco e respiratorio e do 
tremor dos vasos motores consecutivos a uma emoção, e re­
conheceram que a reacção emotiva está em relação com a 
excitabilidade do sistema simpatico ou do sistema pneumo­
gastrico. Este mesmo processo grafico é a aplicado aos candi­
datos ao serviço de aviação. 

Muito interessantes são tambêm as reacções do sistema 
nervoso cardíaco provocadas pelas emoções da guerra. A 

' 
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maior parte das vezes ha uma excitação do sistema vago-bul­
har, que se traduz por uma lentidão no pulso; outras vezes 
há uma excitação do simpatico com a aceleração do ritmo 
cardíaco. 

No sistema cutâneo tambêm a vida nas trincheiras exer­
ceu acções importantes. Diferentes especies de dermatoses 
apareceram. 

A Sarna, e principalmente a phtiriase, foram as dermato­
ses que foram mais frequêntes. A ectima tambêm foi vulgar, 
a ponto do Dr. Chastanet considera-la como o mal das trin­
cheiras. 

O chamado pé de trincheira ou pé gelado manifestou-se 
principalmente nos sectores em que era difícil o esgoto da 
água e da Iama, principalmente porque o bombardeamento 
destruía os trabalhos de drenagem. 

O pé gelado dificultava muito as evacuações e diminuiu 
muito o valor militar das unidades. Muitas teorias se teem 
apresentado relativamente à patogenia desta lesão. Uns expli­
cam-na por uma neurites; outros, por uma vascularites; ou­
tros ainda, atribuem-na a uma infecção. 

Os sintomas que caracterizam o pé gelado são uns obje­
ctivos e outros subjectivos. Como sintomas objectivos havia o 
edema duro e roxo; as flictonas de líquido ceroso ou he­
morragico, as escaras e às vezes a gangrena. 

Como sintomas subjectivos era a dôr, que ia desde o 
simples adormecimento até às dores atrozes e insofriveis, que 
impediam ao doente de ir por seu pé até ao posto de so­
corros. 

As medidas prornaticas adoptadas foram: esgoto das trin­
cheiras, uso de botas impermiaveis, exercício continuado do 
pé e dos dedos nas botas. Em cada sector havia abrigos, onde 
os soldados nas horas de descanso se descalçavam e friccio­
navam os pés com uma solução alcalina ou boratada. 

Quando porém não se podia evitar o pé gelado, os solda­
dos tinham um tratamento especial nos postos de socorros. 
Os pés eram limpos, as flictenas eram abertas, e obrigava-se 
os soldados a execHtar exercícios do pé e dos dedos em fle­
xão e em extensão. Para prevenir o tetano, era aplicada uma 
injecção de sôro antitetanico. 

Tambêm se observava que os soldados fatigados por um 



SERVIÇO SANITARIO EM CAMPANHA 29 

trabalho intenso e prolongado apresentavam temperaturas 
anormais. 

O Dr. T ournad sôbre 700 soldados examinados encontrou 
67 com temperatura superior a 38°; 17 com temperatura de 
38,5 a 38,9; e 9 com temperatura entre 39 e 39,4, chegando 
às vezes a 40°. 

O exame do pulso não tem sido menos precioso para 
avaliar a fadiga dos soldados. As mensurações esfigmomano­
metricas demonstraram a sua diminuição e os trabalhos do 
Dr. Hirtz permitiram encontrar a bradicardia. Estes fenome­
nos foram explicados por uma surmenage funcional das glan­
dulas suprarenaes. 

V. CESAR. 
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A or1ani1ação 
e os disposttivos de Gombate de infantaria 

NA 

Grande Guerra 

(Continuado da pag. 739, do LXXI ano) 

III - O batalh ã o e a brigada 

Os regulamentos anteriores à guerra deixavam grande li­
berdade aos comandantes das pequenas unidades (companhias, 
pelotões) na escolha das fórmações a adoptar nas diversas si­
tuações do combate. Esta doutrina, que havia tido a sua mais 
lata aplicação no Regulamento francês de 1904, repercutiu-se 
no nosso Regulamento de 1912, que não fixa uma unica for­
mação de combate e nem sequer procura uniformizar e orde­
nar as evoluções em ordem extensa. 

Tal princípio sofreu rudes ataques na imprensa militar 
francesa e o Regulamento de 1914 já é mais preciso e já \Iro­
cura pôr um pouco de ordem nos dispositivos de combate da 
companhia e do batalhão; o Regulamento inglês de 1909 
(reimpresso em 1914) diz textualmente : ult is impossible, as 
well as highly undesirable, to loy down a fix and unvarying sis­
tem of battle formations11. A prática de poucos meses de guerra, 
fez-lhes porém reconhecer que era vantajoso, em tôdas as 
circunstâncias, ter sido estudada e regulamentada para o 
batalhão e unidades inferiores uma formação normal de 
combate. 

A antiga teoria da flexibilidade da infantaria fez o seu 
tempo; deu logar ao estudo das formações mais variadas em 
ordem unida e extensa A companhia normal de instrução em 
Mafra foi eximia na sua execução; mas o trabalho daqueles 
que se aplicaram a estudar essas formações resultou inutil, 
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por falta de 1egulamentação; passaram desapercebidas à quasi 
totalidade do exército. 

Não quere isto dizer que se não permita o uso de uma in­
teligente iniciativa aos comandantes das pequenas fracções. A 
acção do comandante de companhia, no campo de batalha 
moderno, é já tão difícil de se fazer sentir, uma vez empenha­
das tôdas as fôrças em combate, que se torna necessário que 
os comandantes de pelotão e os comandantes de secção sejam 
treinados para na luta de infantaria contra infantaria, que se 
segue ao assalto, operarem, na maioria dos casos sem esperar 
ordens. 

A existência de uma formação normal de combate regula­
mentada não equivale à existência de uma panacêa aplicavel 
a todos os casos; na sua regulamentação devem ser previstas 
as necessárias variantes. 

Já vimos qual era a formação normal para o assalto, no 
pelotão e na companhia; cada pelotão vem assim a fazer parte 
de uma vaga de assalto, á qual é atribuído um objectivo de 
terreno definitivo, atingido o qual, as tropas procuram fixar-se 
e consolidar-se, não lhe pertencendo continuar na progressão 
do movimento para a frente, o qual será levado a efeito por • 
outras unidades. O princípio da continuidade de acção, 
a que haviam chegado os estudos teóricos do tempo de 
paz, no último quartel do século passado e que a nossa Es-
cola de Companhia de 1899 enunciava dizendo 11Tropa empe-
nhada jámais será rendida" foi compldamente posto de parte. 

A companhia forma duas vagas 1 cada uma das quais re­
cebe um objectivo distinto, o mais próximo para a 2.ª vaga, o 
mais afastado para a l .ª vaga. 

Ao batalhão podem ser atribuídos dois ou mais objecti­
vos, em geral quatro. O batalhão, com dois objectivos, adopta 
a formação da fig. 9, movendo-se em duas vagas, a primeira 
para o objectivo mais afastado, a segunda para o objectivo 
mais próximo. Muitas vezes convirá conservar uma compa­
nhia como reserva, se a frente de ataqne não ficar pouco 
densa, com três companhias, porque nesse caso poderá 

1 Tratamos das companhias quartenárias como são as inglesas e as fran­
cesas ; não tratamos das nossas ternárias, que tudo indica não deverem sub­
sistir. 
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ser lhe dada como reserva uma companhia de outro ba­
talhão. 

A formação de marcha da companhia de reserva é dife­
rente, visto que se trata apenas de evitar o efeito dos fogos 
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.adversos, embora se deva ter em vista a ulterior formação de 
combate. O pelotão dispõe as suas secções em xadrez (fig. 10), 
as quais marcham a 2, 4 ou a 1, conforme o terreno ou outras 
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circunstâncias. A formação da 
companhia é em duas linhas, 
como para o assalto. 

O batalhão com 4 objecti­
vos dispõe duas companhias 
para 2 objectivos e as outras 
duas para os outros dois. 

Se entre os dois pares de 
objectivos ha espaço suficiente 
para a barragem da nossa ar­
telharia se poder deter sôbre os 
dois objectivos mais afastados, 
depois de atingidos os mais pró­
ximos, às companhias da frente 
são atribuidos os objectivos 

mais próximos, às companhias da cauda os objectivos mais 
afastados (fig. 11). 

Em geral não serà necessária reserva, porque a 1.ª e 2.ª 
vagas podem reformar-se, depois da 3.ª e 4.ª terem passado 
além dos objectivos daquelas; mas no caso de ser necessária, 
será formada por companhias de outro batalhão. 

Se falta espaço para a barragem se deter, e ha probabili­
dades de poder a 1.ª vaga transpôr sucessivamente os três 
objectivos mais próximos, sem combate, o dispositivo a ado­
ptar será o da fig. 11. A organização dos limpadores é muito 

. . 
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complicada e como a formação é difícil poder subsistir, se as 
primeiras vagas encontram inesperadamente uma resistência 
seria, é sempre conveniente dotar o batalhão com uma re­
serva formada por companhias doutro batalhão. 

A uma Brigada 1 não deverão em geral ser atribuídos mais 
de 4 objectivos, corrospondentes aos de um batalhão. O dis­
positivo a adoptar na Brigada de 3 batalhões será o dél. fig. 13 ; 

• 

cada companhia do batalhão de reserva apoia directamente 
duas companhias dos batalhões da frente. 

Se a Brigada tiver 4 batalhões, poderá, ou dispôr 3 bata­
lhões na frente e um em reserva, ou 2 na frente e 2 em 
reserva. No 1.0 caso a reserva é muito pequena; no segundo, 
muito grande. Por isso, para o ataque, a melhor organização 
da Brigada é a ternária. 

A Brigada de 4 batalhões presta-se ainda a uma combina­
ção interessante, que consiste em dar aos dois batalhões da 

1 Referimo-nos à Brigada à inglesa, com 3 ou 4 batalhões pertencentes 
a Regimentos diferentes e que operam tacticamen.te subordinados unicamente 
à Brigada. Equivale ao Regimento francês ou alemão. 

3 1920 
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cauda um grupo de quatro objectivos para além dos quatro 
objectivos dos batalhões da frente; mas só uma grande supe­
rioridade de meios de ataque, que dispensasse a existência de 

reservas, poderá justificar tal dispositivo. Tambêm poderá apli­
car-se, no caso de retirada voluntária do inimigo, o sistema de­
fensivo ocupado. 

A Brigada de 3 batalhões raras vezes coloca os seus bata-

lhões em profundidade a não ser que lhe devam ser atribuí­
dos oito objectivos. Os dois batalhões da frente operarão en­
tão como batalhões de Brigada quaternária, e o batalhão da 
cauda, como reserva. 

Oito objectivos, porém, receberá norn'lalmente a Divisão 
a 3 brigadas; mas o dispositivo por Brigadas contíguas é ex-

.. 
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cepcional, porque convém no projecto de ataque definir pré­
viamente na carta os objectivos a atingir por cada unidade. 

~­. ~l-B .• 

O dispositivo de ataque da Divisão será o da fig. 14, po­
dendo contudo as Brigadas adoptar em vez do dispositivo li­
near indicado, o dispositivo da 
fig. 13, destinando um dos seus 
batalhões para reserva parcial 
das 4 vagas. 

Em geral, a atribuição dos 
objectivos faz-se por [{rapos, li-
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mitados em profundidade por traços de côres variadas (azul, 
amarelo, vermelho, etc . .. ) na carta anexa ao projecto de ataque. 

É a essa indicação porme­
norizada que o sr. tenente coro­
nel Freiria se refere a pág. 85 
do seu livro uOs Portugueses na 
flandresu. 

Na defesa, o batalhão coloca 
normalmente duas companhias 
em primeira linha: uma em apoio, 

outra em reserva; mas por vezes, a configuração do terreno 
ou outras circunstâncias levam à adopção de alguns dos dis­
positivos das figs. 15, 16 e 17. 

Na fig. 15 a 3.ª e 4.ª companhias são ambas apoio, por-
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que a frente atribuida à l.ª e 2.ª é muito grande; na fig. 16 o 
dispositivo é normal, a 3.ª companhia em apoio, a 4.ª em re­
serva; na fig. 17, o batalhão coloca 3 companhias em l.ª linha 
e uma, a 4.ª, em apoio, na linha B ou excepcionalmente na li-
nha de reserva. 

A Brigada a 4 batalhões coloca análogamente, dois bata-
lhões em 1.ª linha, um em apoio e outro em reserva. Os ba­
talhões de apoio e reserva rendem periódicamente os bata-

lhões de 1.ª Jihha. O período 
de rendição variava de 4 a 6 
dias e devia dar lugar a 4 ou 
6 dias em l.ª linha, 4 ou 6 dias 
em apoio, 4 ou 6 dias em 1.ª li-
11 ha, 4 ou 6 em reserva. 

A Brigada de 3 batalhões permite um dispositivo em pro­
fundidade, com três ou quatro companhias na frente. Neste 
ultimo caso o sector de brigada é dividido em 2 sub-sectores 
de batalhão, como na Brigada quaternária. 

Os dispositivos adoptados constam das figs. 18, 19 e 20. 
Os períodos de rendição são os mesmos e devem dar logar: 
no dispositivo da fig. 18 os batalhões estão 10 dias em l.ª li­
nha, (rendendo as companhias por 
períodos de 5 dias) 10 dias em re­
serva, 10 dias· em descanso. 

No dispositivo da fig. 19 a ren­
dição não se faz por períodos tão 
regulares, mas deve procurar-se que 
os batalhões estejam na frente 20 
dias e 10 em descanso. O dispositivo 
da fig. 20 só se aplica a sectore!' 
muito calmos, e ainda assim exige rendições frequêntes de 
tôda a Brigada, porque os batalhões não podem estar na 
frente mais do que 10 dias (5 em descanso) nos quais fazem 
alternar a situação das suas companhias por períodos de 5 dias. 

A Divisão coloca normalmente as suas três Brigadas na 
frente, atribuindo-lhe a responsabilidade da defesa do 1.

0 
sis­

tema defensivo. Excepcionalmente a Divisão destina 2 Briga­
das para o 1.º sistema defensivo e 1 Brigada para o sistema 
intermediário (ou Willage Line). No 1.º caso a Divisão morre 
na B. Line, em caso de ataque, porque desde que esta seja 
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atingida pelo inimigo, cessa a sua missão; no 2.0 caso essa 
missão cessa na Willage Line. 

Aos outros sistemas defensivos são destinadas outras tro­
pas ou do mesmo Corpo de Exército, no 2.0 sistema defensivo, 
ou de outros Corpos de 
Exército para os outros 
sistemas defensivos or­
ganizados à retaguarda. 

Assim o dispositivo 
geral das tropas não obe­
decia, quer no ataque, 
quer na defesa, de um 
modo rigoroso, ao esca­
lonamento em profun­
d idade, á tactica das co­
lunas, tão preconit.ada 
antes da guerra; houve 
talvez uma reviviscência 
da antiga tactica linear 

4"C T:8r,t·~ f?lllD.1Íza. . • . . . . . . ./. • / .. ,~ /.o. 

do século xvm, com os seus comandantes de linha (os grupos 
de quatro vagas, no ataque, os sistemas defensivos ou linhas de 
defesa 1, na defensiva) as reservas parciais de linha, e a respon-
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sabilidade atribuída às diversas unidades (Corpo, Divisão) 
tendo por limites linhas paralelas e não perpendiculares à frente, 

Que era essa longa linha de trincheiras, desde o mar até 

1 Como lhe chamava o Plano defensivo do Corpo Português. 
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Belfort, mais do que um dispositivo em cordão, como usaram 
os generais do século xvm? O dispositivo de Brunswick em 
1793, estabelecendo-se numa frente de 42 quilómetros desde 
Deux-Ponts até à vertente oriental dos Vosges, onde come­
çava o cordão dos austríacos, não é comparavel, feita a pro­
porção dos efectivos empenhados, aõ dispositivo geral dos 
exércitos na frente de batalha da guerra actual? 

Como nessa época, tambêm as Divisões qe 1.ª linha esta­
vam agora fraccionadas sem qualquer idea de concentração; 
as grandes ofensivas foram sempre levadas a efeito por tro­
pas, não imediatamente empenhadas, mas que a rêde de cami­
nhos de ferro permitia deslocar com rapidez. Numa e noutra 
época, o segrêdodas operações, é essencial ao seu sucesso, porque 
em face de uma concentração do adversário, que faça prevêr 
um ataque, teremos que colocar de prevenção as nossas re­
servas. 

O princípio de Mauvillou continua a ser aplicavel às tro­
pas em 1.ª linha: 1111 faut que tous ces corps soient dans des 
positions ou ils puissent se maintenir assez de ternps contre 
des forces supérieures pour qu'on ait celui de venir à Ieur se­
cours. II faut donc calculer la distance, la nature des chemins, 
les moyens que l'ennemi peut ressembler pour tomber sur un 
corps parei!; ceux que nous avons d'être instruits d'un tel des­
sein avant Ie temps de son exécution , etc.-11 Os meios para 
o executar é que variaram, aumentando extraordináriamente a 
potência defensiva dos tropas em posição. 

É que, assim como as fórmas geométricas das formações 
e o dispositivo linear dos Exércitos do tempo de Turenne e 
de Frederico tiveram origem na pequena capacidade mano­
bradora da sua infantaria, sendo necessário que aparecessem 
os voltigeurs da Revolução, para que a tactica das colunas 
pudesse existir, assim as fórmas geométricas e os dispositivos 
lineares actuais teem origem na dificuldade de manobrar a 
infantaria, desde que ela se encontra sob a acção da chuva de 
ferro e de fogo, com que a artelharia rega abundantemente os 
campos de batalha modernos. 

Janeiro de 1919. 
RAUL FREDERICO RATO 

Capitão de inf., com o curso do E. M. 
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Admissão à esoola superior de Jnerra 
de Franga em 1920 

Por decreto de 3 de setembro último foram publicadas 
·novas 11/nstrucções11 para a admissão à escola superior de 
guerra. 

A admissão é por concurso, como anteriormente já tinha 
lugar; mas algumas modificações foram introduzidas. 

Nestas Instrucções fixa-se que as provas exigidas teem prin­
cipalmente por fim avaliar a cultura geral, o critério e o mé­
todo dos oficiais candidatos. 

O concurso compreende, como até aqui, provas escritas, 
provas orais e provas de equitação. 

As provas escritas são eliminatorias, determinando a admis­
sibilidade. 

As duas últimas provas determinam a admissão. 
Podem concorrer tenentes, capitães e majores de todas 

as armas, emq uanto que anteriormente eram só tenentes e 
capitães, e só por uma decisão ministerial, poderiam ser admi­
tidos os capitães promovidos a majores no princípio do curso, 
ou durante êste. · 

Os concorrentes devem satisfazer as seguintes condições: 
Terem em 1 de outubro de 1920 (e não em 31 de dezem­

bro) pelo menos 3 anos de serviço efectivo nas tropas, não 
sendo contado como tal o serviço passado num E. M. de D. 
1., ou noutra unidade inferior em tempo de guerra. Não se 
lhes exige ter 5 at10s de oficial. 

Devem ter, não menos de 28 anos de idade, nem mais 
de 38. 

Os pedidos de admissão ao concurso devem ser entregues 
.até 1 de outubro (e não até 25 de maio como anteriormente) 
aos chefes de corpo ou de serviços, que os enviarão aos res­
pectivos generais, e serão acompanhados-da nota de assentos, 
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e de uma nota especial, em que o chefe dá as informações 
necessárias sôbre o ponto de vista da admissão ou não admis­
são do candidato, largamente justificada e documentada, quer 
a respeito das suas aptidões e dotes de comando, quer do seu 
espírito criterioso, de maneira a aproveitar com resultado o 
ensino professado na escola de guerra. 

O ministro da guerra resolverá até 1 de de;i:em bro, quais 
os candidatos que devem ser admitidos ao concurso. 

As notas biográficas do oficial, durante tôda a sua car­
reira, só serão enviadas à escola superior de guerra relativa­
mente aos oficiais que tiverem sido admitidos às provas orais 
{o que dantes tinha lugar logo que se enviava o requerimento) •. 

As provas escritas de admissibilidade teem lugar a partir 
de 15 de março de 1920, em dias e nos locais que serão pu­
blicados no 11/ournal officiel11 na l.ª quinzena de janeiro 
de 1920. 

Os assuntos de composição são enviados pela Escola su­
perior de guerra ao Ministro da guerra, que depois da sua 
aprovação os enviará aôs centros em que os exames terão lu­
gar. Os chefes do estado maior serão encarregados da vigi­
lancia durante as provas escritas. 

Como já estava determinado, é completamente defeso aos 
candidatos trocarem impressões entre si, usar de livros dife­
rentes daqueles que lhes forem fornecidos e sair para fora das 
salas de trabalho. 

Toda a fraude ou infracção importa a exclusão do oficial 
do concurso. As provas são prestadas em papel enviado pelo 
Ministerio da guerra conjuntamente com os pontos do exame. 

Os candidatos não assinam os seus trabalhos, para que 
estes possam ser examinados e classificados da maneira mais 
independente pelo juri, que para esse fim se reunirá em 
Paris. 

Classificadas as provas, será publicado no afournat offi­
ciel11 os nomes dos oficiais admitidos às outras provas. 

As provas escritas duram 4 dias, e os candidatos tiram à 
sorte os assuntos a que terão de responder. 

No 1.0 dia tem lugar a resolução de um problema táctico, 
que dura 6 horas {e não 5, como dantes), compreendendo as 
ordens de execução dadas pelas unidades que fazem parte de 
uma D. I., e os relatorios relativos ao funcionamento de um 
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ou mais serviços desde a linha de fogo até ao contacto com 
os orgãos divisionarios (transmissões, reabastecimentos, eva­
cuações, etc.). 

No 2.0 dia tem lugar um trabalho redacção militar, que 
dura 7 horas, e que versará sôbre a analise de um documento, 
ou de uma obra militar, para se conhecer as qualidades gerais 
do oficial, sob o ponto de vista da sua daresa de espírito, do 
seu critério, da sua capacidade de trabalho, etc. 

No 3.0 dia tem lugar a redacção de um assunto de lzisto­
tia e geografia geral, ou sôbre direito internacional, publico e 
constitucional, ou economia política. 

Neste dia são fornecidos aos candidatos, documentos sô­
bre assuntos diversos, que os candidatos no 4.0 dia apreciarão 
e sôbre os quais terão de fazer um relatorio. 

Como se vê, foi suprimida a prova escrita de alemão (ver­
são e retroversão), que tinha a duração de 2 horas, assim 
como o esboço topográfico de um fragmento da carta e um 
levantamento itinerário. 

As provas orais, que teem lugar em Paris sofreram pro­
fundas alterações. Antigamente estas provas eram dadas em 2 
exames, compreendendo o 1.0 -táctica de infantaria e táctica 
de cavalaria-, e o 2.0 artelharia, organização militar e ale­
mão. 

Agora as provas orais compreenderão: 
1) Discussão das formações, processos de combate ou me­

todo de instrução insertos nos diversos regulamentos; 
2) Conversação em inglês ou em alemão, tradução de 

um texto oral inglês ou de um texto oral alemão. 
Os candidatos devem préviamente declarar se preferem o 

inglês ou o alemão. 
A prova de equitação terá lugar perante uma delegação 

do juri de exames. 
As provas escritas e orais teem diversos coeficientes de 

importancia. 
Nas provas escritas o trabalho de táctica aplicada e apti­

dão geral teem 6 de coeficiente; e o de redacção, tem 5. Es­
tes coeficientes aumentaram em relação aos que anterior­
mente tinham sido estabelecidos. 

Nas provas orais teem o coeficiente 6 as de infantaria, ar­
telharia, cavalaria, engenharia, artelharia de assalto e aviação; 



42 REVISTA MILITAR 

e é de 3, no inglês ou alemão. Estes coeficientes diminuiram 
em relação aos que anteriormente se tinham estabelecido. 

Na prova de equitação o coeficiente é de 3. 
Os candidatos podem ainda dar provas facultativas sôbre 

as línguas eslavas (russo, polaco, servio, e tcheco-eslovaco), 
italiana, espanhola, romenio, grego, chinês, japonês, arabe ou 
uma lingoa escandinava (dinamarquês, ou norueguês). 

Os oficiais admitidos à Escola superior de guerra teem de . 
fazer tirocinios nas armas diferentes da sua e nos E. M. de 
corpo de exercito. 

Estes tirocinios serão repartidos por 4 períodos. 
No 1.0 período, de 1 de junho a 31 de outubro de 1920, 

e que tem lugar antes do começo do curso na Escola supe­
rior de guerra, os oficiais de artelharia e cavalaria fazem um 
mês de tirocinio na infantaria; os oficiais de infantaria, enge­
nharia e artelharia, tirocinam um mês na cavalaria, os de in­
fantaria, engenharia e cavalaria, um mês na artelharia; todos 
os oficiais admitidos vão 15 dias para a aviação e outros 15 
dias para a artelharia de assalto. 

Depois da entrada na escola, os tirocinios em cada um 
dos anos de curso serão regulados pelo general comandante 
da escola. 

Terminados os cursos da Escola superior de guerra, vão 
fazer tirocinio em um E. M. de corpo de exercito. 

As informações dos chefes relativas a estes tirocinios são 
enviadas ao comandante da Escola e só depois de concluídos 
os tirocinios é que teem de fazer o exame de saida, para obte­
rem o diploma de estado maior. 

Como acabamos de ver, esta maneira de encarar os tiro­
cinios é muito diferente do modo como no nosso país é con­
siderada. Na Espanha e noutros países procede-se como em 
França. Durante os tirocinios os oficiais continum pertencendo 
.às escolas de estado maior, e é nestas que são apreciadas as 
informações dos chefes, tomando-se em conta para a classifi­
cação final. Só depois do oficial obter o diploma é que pode 
usar o distintivo de oficial de estado maior, pois só então é 
que de facto tem completado todas as suas provas. 

A 11/nstrucção11 de 3 de setembro de 1919 traz apenas os 
programas relativos a historia geral e contempotanea, geogra­
fia geral, direito constitucional, direito internacional publico e 
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economia política e social, parecendo que foi suprimida a his­
toria militar, estrategia e táctica geral, estudo dos caminhos de 
ferro, de organização e mobilização, higiene e serviço de 
saude, telegrafia, etc., que dantes se exigiam, e que veem de­
senvolvidos na 11 /nstrucção11 de 1901. 

A actual 11/nstrucção11 ainda faz notar que só se exigem os 
conhecimentos gerais que estão contidos nos manuais ada­
ptados nos estabelecimentos de ensino secundário (classe de 
filosofia e matemática), visto que para o actual concurso de 
1920 já não há tempo para uma maior preparação. 

V. C. 
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Ale manha 

A divi são alemã durante a guerra. -Para aligeirar a divisão, e torná-la 
mais manejável, e para aumentar o número destas unidades, permitindo um 
maior número ele combinações, foi aquela unidade constiluida por-3 regi­
mentos de infantaria. estes a 3 batalhões de 5 companhías, das quais uma 
era de metralhadoras. 

A companhia foi reduzida no 5eu efectivo, pois constava de 150 a 200 
homens, dos quais 16 estavam armados com espingardas-metralhadoras. C 
efectivo da divisão era assim de 7 a 9.000 homens de infantaria.'Cada divisão 
tinha 2 regimentos de art.ª com comp.as de lança-minas e de metralhadoras 
de reserva, com um efectivo total de 3.000 homens. Assim a divisão tinha 
10.000 a 12.000 combatentes. 

Em vez de corpos de exercito, a partir de 1915, formaram-se grupos de 
divisões, cujo número era muito variável. 

Espingarda contra os carros de assalto.-Os alemães empregaram uma 
espingarda especial contra os tanlis, cujo calibre era de 12111/111,7 e 1111,?0 de 
comprimento. O cartucho tinha i2cm,7 de comprimento. 

O novo exercito alemão. -Segundo informa o Lolml Anzeiger o efectivo do 
exercito será de 200.000 homens, compreendendo 63 batalhões de infantaria, 
cm lugar dos 600, que tinha antes da guerra; 7 batalhões de engenheiros, em 
em vez de 49, e 79 esquadrões de cavalaria, em vez de 550. A artelharia a pé 
desaparecerá completamente. 

Ha, porêm, um facto bem a notar: o orçamento para um exercito de 
800.000 homens, que havia em 1913, era de 980 milhões de marcos, em­
quanto que para o novo exercito, de efectivo tão reduzido, está computado em 
1.100 milhões. 

Isto só pode ser explicado com as despesas a fazer com as novas socie­
dades civis de instrução militar preparatória, e com as escolas civis para ofi­
ciais. Como se \'ê, os processos adoptados são os mesmos de 1806· Terão as 
mesmas consequências? O futuro o dirá. 

A transformação da fabrica Krupp.-A fabrica Krupp de Essen acaba de 
transformar-se parte para a construção de máquinas ele caminhos de ferro e 
vagões, devendo estar em condições de construir anualmente 300 máquinas 
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pesadas com os seus tenders e 2.500 vagões de 15 toneladas. O governo obri­
ga-se a adquirir anualmente á casa Krupp 100 máquinas e 2.000 vagões. 

As fábricas deverão ter uma maior capacidade de produção para o que se 
vão transformar as oficinas de artelharia. A sucursal da casa Krupp de 1\tu­
nich, e que tinha sido construida durante a guerra, está em liquidação. A de 
Essen, porêm, vai entrar em grande actividade, para o que precisa adquirir 
muito aço. 

Austria-Ungria 

A evolução orgânica da infantaria durante a guerra. -Ao começar a 
guerra, cada regimento de infantaria tinha 4 batalhões activos (cada um com 
uma secção de metralhadoras) e um batalhão de dep6sito, que permanecia 
na séde da guarnição para formar novas unidades de 2.ª linha, convocar e 
instruir os recrutas e reservistas. 

O batalhão fraccionava-se em 4 companhias, e estas a 4 pelotões. 
O regimento dispunha ainda Jr um pelotão tecnico (sapadores e ex­

plosivos). 
Nalguns dos batalhões de caçadores a 4.a companhia era ciclista, tendo 

3 pelotões ciclistas e um de metralhadoras. 
A organização do regimento com 4 batalhões durou pouco tempo, pas­

sando a ter 3 batalhões. 
Manteve-se, porêm, durante tôda a campanha a brigada com 2 regimen­

tos e a divisão com 2 brigadas, grupando-se as divisões 3 a 3 para constituí­
rem corpos de exercito. 

Desta forma houve divergências orgânicas nas unidades superiores en­
tre o exercito austríaco e o exercito alemão, pois neste as divisões passaram 
a ser constituídas a 3 regimentos de infantaria (suprimindo-se as brigadas), e 
suprimiram-se os corpos de exercito. formando-se em seu lugar grupos de 
variável número de divisões. 

Espanha 

A distribuição do contingente para 1920. - Por um real decreto foi fixado 
em 86.000 homens o contingente próximamente a encorporar nas diferentes 
unidades do exercito. 

Pertencem 5.256 aos mancebos sujeitos às juntas de revisão, e que foram 
julgados aptos; 421 proveem dos que, tendo sido adiada a sua encorporação, 
teem agora de se apresentar; e 80.323 dos que foram êste ano apurados. O 
número dos apurados êste ano foi de 117.305. E' êste número que serve de báse 
à distribuição do contingente. 

Os disflitos de recrutamento que fornecem maior número de recrutas são 
os dois de Madrid, os três de I3arcelona e os três de Valência. 

Os primeiros dão 1.787 recrutas; os de Barcelona, 2.369; os de Valência, 
2.624. Os dois de Saragoça dão 1.292. 

Seguem-se em importância, os distritos de San Sebastian, Vil/a nueva 
de Sereno e Oviedo, que dão respectivamente 1.169, 1,065 e 1.044. 

, 



46 REVISTA MILITAR 

Como se vê, os distritos de Madrid, apesar de compreenderem a capital 
do reino, não são os que mais contribuem para o contingente de recrutas. 

Em resumo, os distritos de recrutamento da Península com as Juntas 
Consulares dão 83.101 homens; os das Baleares, 1.580; os das Canarias, 
1.319. Total, 86.000. 

O novo batalhão de instrução de infantaria.-Como consequência da 
reorganização do exercito, foi decretada a organização e constituição de um 
batalhão tipo, que servirá de escola permanente às tropas da arma, e onde se 
experimentarão os mais modernos meios de guerra, e se estudarão os novos 
métodos de combate, sempre com caracter prático. 

Em períodos anuais serão destacados para êste batalhão oficiais de in­
fantaria e das outras armas para adquirirem os conhecimentos necessários. 

Este batalhão servirá de escola de instrutores, que depois irão difundir 
os seus conhecimentos nas outras unidades da arma. 

Este batalhão fica dependendo tecnicamente do Estado maior central. 
O batalhão é constituído por um Estado maior e 6 companhias, sendo 

4 companhias de fuzileiros e granadeiros, uma de metralhadoras, e uma com­
panhia mixta de bocas de fogo, e um pelotio ciclista. Os oficiais e sargentos 
para êste batalhão serão escolhidos cuidadosamente e terão as mesmas grati­
ficações que os dos estabelecimentos militares. Nenhum oficial poderá per­
tencer ao quadro permanente do batalhão por mais de 6 anos em cada 
posto. 

O estado maior do batalhão é constituído por: 1 tenente-coronel, 3 ma­
jores, 3 capitães, 1 capitão-médico, 1 seleiro, 1 ferrador, 1 espingardeiro, 1 
sub-oficial, 3 sargentos, 4 cabos, 1 corneteiro, 20 soldados e 4 cavalos. 

Adidos ao estado maior há : a) um pelotão de operarios e explosivos 
com 1 tenente, 1 sargento, 2 cabos, 17 soldados e 2 muares de carga; 

b) um pelotão ciclista com: 1 tenente, 1 sargento, 2 cabos, e 27 soldados; 
c) o trem, com: 1 tenente, 1 sargento, 1 cabo, 18 soldados, 1 cavalo, 8 

muares de tiro e 7 de carga. 
As 4 companhias de fuzileiros e granadeiros compreendem: 4 capitães, 

12 tenentes, 4 sub-oficiais, 12 sargentos, 28 cabos, 8 corneteiros, 4 aprendizes 
de corneteiros, -l tambores, 352 soldados, 4 cavalos e 16 muares de tiro. 

Cada companhia tem uma cozinha rodada. 
A companhia de metralhadoras tem: 1 capitão, 2 tenentes, 1 sub-oficial, 

4 sargentos, 4 cabos, 1 corneteiro, 46 soldados, 3 cavalos, 4 muares de tiro e 
11 de carga. 

A companhia mixta de bocas de fogo tem: 1 capitão, 3 tenentes, 1 sub­
oficial, 3 sargentos, 6 cabos, 2 corneteiros, 64 soldados, 1 cavalo e 2 mua­
res de tiro. 

O total do batalhão é portanto: 34 oficiais, 646 praças e 63 solipedes. 

Estados Unidos 

Perdas americanas na guerra. Corrigindo ••• 
Segundo as informações dadas pelo c!zefe de estado maior do exercito 

americano, e tendo portanto caracter oficial, as perdas sofridas na liltima 
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guerra pelo exercito desta nação foram muito maiores do que as indicadas 
nesta Re11isla no número de fevereiro último, e que por isso vamos corrigir. 

Mortos nos campos de !-atalha, ou em consequência de ferimentos. 
~1ortos por doenças ......• . ...... . ...............•....••..... 
Mortos por causas diversas ..... . .... . .••...•...........•. . ... 
feridos ..•..•.......•..........•...• . .............. . .. . ....• 
Prisioneiros ... . ......•.•........•....•...•. . . . •...•..•... . .. 
Desaparecidos ..•.........••.•... . ... . .. . . .. . . •.•. . ..•.... . .• 

Total. •..•• . . . ..... . .••.... 

36.154 
14.811 
2.204-

179.625 
2.163 
1.160 

236.117 

Dos 179.625 feridos há milhares ,que, por serem leves os ferimentos, não 
chegaram a entrar nos hospitais, tendo sido enviados para as unidades depois 
de tratados nos postos de socono de regimento ou de batalhão. Desta forma 
considera-se que o número de mortos, gravemente feridos, prisioneiros e desa­
parecidos não vai ale!ll de 125.000 homens. 

O número de prisioneiros-2.163-é muito pequeno em comparação 
com os prisioneiros alemães feitos pelos americanos, cujo número foi 44.000. 

O esfo rço americano na grande guerra.-A lei de 18 de maio de 1917, 
com as modificações subsequentes, permitia mobilizar todos os homens dos 
18 aos 45 anos de idade. 

Nestas circunstâncias foram inscritos 23.709:COO homens, dos quais fo­
ram chamados ao serviço milit< r 2.800.000. 

Nesta época a população dos Estados Unidos era de 114 milhões de ha­
bitantes. A nação forneceu, pois, 11,8 0/0 da sua população obrigada ao ser­
viço militar, e quási 1,6 º/o da sua população geral. 

Naquele número não. estão compreendidos os marinheiros e a infantaria 
de marinha, assim como um grande número de homens empregados nas fá­
bricas de munições e noutros trabalhos necessários à guerra. 

Em outubro de 1918 as tropas americanas na frente ocidental ocupavam 
uma frente de 162,3 km., emquanto que a frente total era de 712 km. 

Durante a guerra os Estados Unidos gastaram com o exercito (soldos, 
fardamento. alimentação, etc.) 14.000 milhões de dollars. 

Numerosos edif dos foram requisitados para aquartelamento de tropas 
ou para deposi'tos, tendo sido todos os proprietarios devidamente indem­
nizados. As despesas totais com a guerra elevam-se a 23.363 milhões de 
dollars. 

Em 16 de maio de 1919 os créditos concedidos às nações aliadas atingiam 
9.370.219.000 dollars. 

França 

A reo rganização do exercito francês.-Segundo o Matüz, o Estado Maior 
francês apresentou ao governo um projecto de reorganização do exercito que 
diz respeito ao recmtamento, aos quadros e às reservas do exercito. 

Emquanto ao número de divisões a organizar no tempo de paz, depen.-
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derá da atitude da Alemanha e dos Convénios militares com a Inglaterra, 
com os Estados Unidos, com a Italia, com a Belgica e com a Polonia. 

O se1viço militar será obrigatório e a permanência nas fileiras será de 
10 a 12 meses, sendo constituído um efectivo permanente com readmitidos e 
alistados voluntarios. 

A encorporação dos recrutas terá lugar em duas épocas do ano : em 
outubro e em abril. 

Os quadros de oficiais serão recrutados entre os alunos da Escola Poli­
tecnica, que irão depois às escolas de aperfeiçoamento ou de aplicação das 
diversas armas e serviços completar e desenvolver a sua instrução militar. 

A recente guerra poz em evidência, pelo caracter industrial e lecnico que 
revestiu, quanto seja necessário aumentar a instrução dos quadros e dar-lhes 
maior homogeneidade, recrutando-os numa escola (mica e superior, como é 
a Politecnica. Tambêm foi reconhecido que se deve reduzir o número de 
unidades, mas aumentar os efeclivos das que existirem, pois só assim a ins­
trução será útil. 

A instrução das reservas merecerá um cuidado especial, devendo ter 
lugar frequentes períodos de repetição, e mais intensivos do que tinham lugar 
antes de 1914. 

As funções de oficial de rese1va passam a ser obrigatórias para certos 
individuos com habilitações literárias, devendo a sua instrução ser cuidado­
samente regulamentada, visto que as exigências de mobilização são grandes 
relativamente aos quadros de oficiais, especialmente de subalternos e capitães. 

A improvisação de oficiais na recente guerra, apesar de uma instrução e 
preparação intensa, não satisfez as necessidades da guerra. Isto que se mani·· 
festou no exercito francês, mais se evidenciou no exercito britânico, cujos 
desastres se atribuem em grande parte à falta de quadros convenientemente 
instruidos. 

A França vai tambêm dar desenvolvimento ao exercito colonial, contando 
largamente com êle para operações na Europa. 

Os batalhões deverão ter um efectivo mui próximo do de guerra, (900 
homens, não compreendendo os oficiais e sargentos), e .ieverá ser constituído 
por 6 companhias. Cada companhia terá 3 pelotões, com um cfectivo de 150 
homens; cada pelotão com 50 homens será comandado por um oficial ou por 
um sargento-ajudante. O pelotão terá 2 secções de 25 homens cada uma, sob 
o comando de um sargento; a esquadra, de 12 homens, será comandada por 
um cabo readmitido. 

As 6 companhias do batalhão, segundo o general Lacroix, serão: uma de 
fuzileiros, outra de granadeiros, outra de metralhadoras, duas de assalto com 
tanks e outra de serviços, à qual pertencerão os músicos, telegrafistas, veloci­
pedistas, artífices, e Estado :i.1aior do batalhão. Os batalhões terão um cara­
cter autónomo. 

O esquadrão, na cavalaria, deve ser a unidade por excelencia, tendo 4 
pelotões activos a 25 cavalos cada um, e um pelotão fóra da fileira. 

Na artelharia o grupo de 3 baterias activas será a unidade de manobra, 
tendo cada bateria 4 peças. 

Na engenharia o batalhão será a maior unidade com 6 companhias de 
750 homens, e cada uma especializada. 
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Portugal 

Ainda o discurso do Sr. Vice-Almirante Vicente Almeida de Eça, pronun­
<eiado na Escola Naval em 2 de Outubro ultimo por ocasião da inauguração da 
placa comemorativa dos antigos alunos mortos na guerra.-No número de 
Dezembro, publicamos o discurso do distinto oficial, tal como o encontra­
mos no Diário de Noticias, reconhecendo que lhe faltava uma parte conside­
rável do princípio, e o final que o ilustre professor rematou primorosamente. 

Vemos agora, publicado no número de Agosto e Setembro dos Anais do 
Clab Militar, o discurso na integra. 

Desejando dar aos leitores da Revista Militar, o complemento dessa pa­
triotica oração, permita-nos o nosso Almirantf' que por pouco não foi nosso 
mestre na Escoia Naval, mas de quem tivemos a subida mas imerecida honra 
de sermos um ·modesto colega . .. a dias (à roda de 1.900), tantos quanto nos 
concedeu a lei de 1903, permita· nos, diziamos, que completemos a transcri­
pção, que com tão íntimo jubilo fizemos do seu apreciável trabalho. É um 
conforto para os velhos, e uma bela lição para os novos. Oxalá seja apro­
veitada como esparamos. 

Permita-nos o nosso· Almirante que lhe façamos uma pequena rectifica­
ção ou melhor, esclarecimento, em homenagem a um dos saudosos mortos, o 
aspirante António Rodrigues Janeiro a quem, por louvavel iniciativa de 
S. Ex.ª o Sr. Ministro da Marinha, foi prestado ultimamente um sentido tri; 
buto de respeito pela sua memória, transportando solenemente, os seus res­
tos mortais, do Adamastor para o cemitério dos Prazeres. 

O desditoso aspirante Janeiro, atirou-se à água, quando viu morto o 
chaufcur do pequeno gazolina que governava (metralhado a pequena distân­
.cia) e com o fim de governar dentro de àgua a embarcação para a encami­
nhar para a margem portuguesa. 

Aproximou-se dêle, a nado, uma praça de marinhagem, e êle disse-lhe: 
«afasta-te, não te segures a mim porque já estou ferido". Momentos depois 
desaparecia envolto na corrente do rio. Estava ferido mortalmente. 

Segue o começo e o final do notavel discurso : 

Breves palavras : um nome, uma data, nada mais. São assim as menções 
no livro dos quartos: linguagem concisa; para que não exceda o limitado 
espaço da página. São assim, em geral, as nossas conversas, os nossos relató­
rios. É característica dos homens do mar: secos, de poucas falas. 

Mas naquelas breves palavras da placa comemorativa contem-se muitas 
4 1920 
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idéas, muitos sentimentos. Aqueles homens morreram em serviço, morreram 
por uma boa causa; !llorrendo, deram bom exemplo. 

É, pois, dêsse serviço, dêsse exemplo que eu devo falar-vos, não para di­
zer cousas novas, mas para sintetizar o que todos sabeis, apresentando assim 
mais um testemunho da nossa estima e da nossa saudade. Desejo ser apenas 
o porta-voz do que está no espírito elos que me escutam. Oxalá o consiga. 

Em 1914 a Alemanha atingira o apogeu do seu período: político, mili­
tar, industrial. Em terra a indústria desentranhava-se em artefactos que inva­
diam o mnndo inteiro; o made in Oermany penetrava em tôda a parte, mi­
nando os esforços dos outros povos, levando-os à decadência em quási todos 
os ramos de aplicação. No mar numerosas frotas mercantes levavam por êsse 
mund<? fora os produtos da indústria, recolhiam aos seus portos carregadas 
com as materias primas e as produções naturais dos outros países. Um exér­
cito poderoso e fortemente preparado, uma marinha de guerra por igual or­
ganizadá, asseguravam a defesa da metrópole, o uso do mar, as comunica­
ções com as colónias próprias e com as colónias livres, duma das quais, por 
exemplo, se escrevia nas cartas geograficas êste letreiro ameaçador-Deutsch 
Brasilien. 

Que mais queria o colosso? Diziam-no claramente nas suas Universida­
des os intelectuais, explicaram-no pouco depois do começo da Grande Guerra 
aqueles 47 sábios, que subscreveram o famoso manifesto. O povo alemão era 
superior a todos 'OS outros; possuía qualidades intrínsecas, naturais t suas 
próprias, que lhe davam o direito, mais ainda, que o conslituiam no dever de 
dominar os outros povos, para proveito comum e felfcidade completa da Hu­
manidade inteira. Arte, indústria, organização política, condições sociais, 
tudo quanto constitui o complexo da vida dos povos, tudo era perfeito no 
paradigma germânico; tudo errado, ou mesquinho, ou atrazado nos outroS' 
modêlos. Cumpria portanto, germanizar o mundo, dominá-lo absolutamente. 

Singular concepção ! Disse-se que era apenas a repetição da obra de 
Roma, da qual resultará a maior civilização do antigo mundo ocidental. Não; 
a diferença é enorme ... e por isso os resultados foram diferentes. 

A Galia, a Espania, a Mauritania eram regiões barbaras habitadas por 
povos guerreiros, sem dúvida, mas que não tinham chegado ainda a um es­
tado de civilização, e tanto que, vencidos pelas legiões de Roma, a breve 
trecho adoptaram a língua e os costumes dos vencedores. A Grecia, sim era a 
terra abençoada da Arte, da Poesia, da Eloquência; adormecera, porêm, na 
decadência das suas dissenções; aceitou quási de bom grado, o braço forte 
que se propunha ampará-la. E o que sucedeu? A Arte helénica, em tôdas as 
suas manifestações, entrou em Roma: vencido foi o vencedor; o espírito do­
minou a matérta; Roma helenizou-se. Quando Júlio Cesar, ferido de morte 
pelos punhais dos conjurados, cai no Senado aos pés da estátua de Pompea, 
compõe as dobras da toga para morrer em posição elegante, e as suas derra­
deiras palavras, de acerba censura a Bruto, seu filho adoptivo, são em grego : 
Kai su, yie. Tambêm tu, meu filho ! «Cesar, guerreiro romano, era afinal um 
hiper-civilizado da Grecia. 

Agora não. Agora não havia bárbaros na Europa; agora bavia muitas 
culturas que não só a germanica. Agora havia scandinavos, anglo-saxões, 
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slavos; agora havia latinos, legítimos herdeiros de Roma; e para qualquer 
dêles nada, nada justificava a pretendida supremacia da Alemanha. Todos 
iguais em direitos, sim; cada um dêles com feições diferentes de cultura, sem 
dúvida; mas qualquer dêles com jus/a dominar, a aniquilar os outros, não. 
Deutschland uber Alies, nunca. 

Êste foi o êrro germânico. Embriagados pela própria grandeza, não vi­
ram, não supozeram que poderia haver energias latentes, assentaram que to­
dos os outros povos haviam chegado ao último grau da decadência como os 
Gregos antigos, ou que eram bárbaros como os Gal~os e os Espanos. Ama- / 
durecido durante quare.:.ta anos o plâno orgulhoso, '.'.,iram chegar o pretexto 
por tanto tempo ansiado, e gritaram: Emfim ! 

Veio a guerra, a Grande Guerra. Guerra subterrânea, guerra aerea: 
tudo novo, tudo invenção germânica. Nos plânos, estudados durante clece­
nios no segredo do Grande Estado Maior, tudo fôra previsto, tudo sábia­
mente calcnlado-mobilização, concentração, investimento, centros de abas­
tecimento, bases à retaguarda, tudo, tudo. A onda invasora afogaria a 
França primeiramente, depois em ressaca gigantesca iria alagar as stepas da 
Russia, e tudo ficaria acabado em poucas semanas, em poucos meses, quando 
muito. 

No romper do ataque o mundo estremeceu de horror. Mas a heroica re­
sistência da Belgica heroica deu o primeiro alento de esperança, depois jof 
ire, o Cuntator, soube deter a onda durante todo o tempo necessário para 
que a França organizasse a resistência. Seguiram-se meses sombrios, períodos 
de desatentos; acudiram auxiliares, a Inglaterra, a Itália, a América, ! 1 l t 
outros; a frente de batalha estendia-se de lez a lez, desde o mar do norte até 
ao Adriatico, até Salonica, apenas interrompida pela Suissa neutral. Dura 
ua a resistência, duríssimo o ataque. Apareceu finalmente Foch, o artista da 
Grande Guerra ... Sim, êle o disse nas suas monumentais lições na Escola 
Superior de Guerra : a guerra é uma sciência e é uma arte; a sciência, abran­
gendo a tactica e a eslrategia, fazem-na os chefes subalternos; a arte só pode 
ser feita pelo chefe supremo, que esboça o quadro, aplica as tintas, estuda o 
conjunto e prepara o efeito final; chefes subalternos muitos, tantos quantos 
sejam , necessários para batalhas que duram semanas e meses, em frentes 
que se estendem por centenas de quilómetros, com efectivos que se nu­
meram por milhões de combatentes; chefe superior, um só; a unidade de 
comando é o princípio fundamental da arte da guerra. Custou a alcançar a 
unidade de comando, porêm, ela se obteve, Foch, o generalíssimo, concluía 
a sua obra na serenidade do Castelo do Silencio; a Vitória coroou o artista 
da guerra; a dutilidade do genio latino subjugou a cultura inteiriça da Ger­
mania. 

Tambêm na guena naval tudo foi novidade, preparada de longa data 
pela Alemanha : as esquadras teriam de ficar nos portos, engarrafadas; os 
eampos de minas defendt:riam as costas; os submarinos, aos cardumes, iriam 
ao largo afundar, sem aviso prévio e sem piedade, tôda a navegação mercan­
te, inimiga ou neutra, que tentasse abastecer os contrários; êstes seriam, a 
breve trecho, reduzidos pela fome. 

Sabeis o que sucedeu. Assim como em terra os Aliados rápidamente or­
ganizaram trincheiras contra trincheiras, sapas contra sapas, gáses contra gá-
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ses, aviões contra aviões, assim no mar o gigantesco bloqueio imaginado con­
tra êles, êles o aplicaram a seu turno, e com tal êxito que foi uma das causas 
do armistício pedido. 

E cumpre não esquecer que os Aliados, empregando os gáses e lançando 
projecteis dos aviões, tudo isto contrário às disposições expressas das leis da 
guerra, só o fizeram em represálias, justificadíssimas, visto que o inimigo 
fôra o primeiro a esquecer por completo essas leis. 

Nós, Portugueses, tambêm entrámos na Grande Guerra. Entrámos pri­
meiro, fornecendo, nós, pobresinhos, material de arlelheria a um dos Alia­
dos; na Bclgica e em Salonica les canons portugais tiveram grande aplica­
ção. Entrámos, depois, directamente, mandando para rlandres e para a 
Africa a flôr da nossa juventude. Entrámos todos, uns porque foram lá, ou­
tros porque, ficando, pa,.ra lá viam partir os filhos, os amigos, os patricios. 
Meses de incertezas, de amarguras, todos os passámos, todos ... 

E os que foram não desmereceram da honrada fama dos Portugueses. 
Serranos nas trincheiras da Flandres, marujos nas minas de Entre Cabos, fo­
ram dignos descendentes Elos soldadQs da Restauração e da Peninsular, dos 
marinheiros de O. Francisco de Almeida e do Marquês de Niza. No 9 de Abril 
praticaram-se actos de extraordinário arrojo, de heroísmo inexcedível; cum­
pre dize-lo bem alto, sempre que a oportunidade se apresente; cumpre con­
servar essa memória no escrinio dos nossos corações. para lenitivo de tantas 
injustiças de estranhos, tantas ... 

A Marinha Portuguesa, a militar e a mercante, desempenhou funções 
importantes na Grande Guerra, mais importantes ainda se se considerar os 
reduzidos efectivos de que dispunha. São êsses serviços conhecidos, pelo me­
nos dos que se encontram aqui; não é de todos êles que me cumpre falar, 
se bem que não deseje perder a oportunidade de lembrar, entre outros, as 
viagens do Navio fantasma. 

É só do~ filhos da Escola Naval que nos ocupamos hoje. Foi à sua me­
mória que o Conselho de Instrução resolveu dedicar aquela modesta placa. 
Já li os seus nomes; agruparei agora os serviços em que encontraram morte 
honrada. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ......... ........ ... . 

Há na literatura clássica uma joia que vem aproposito citar, pois que 
tenho falado da ambição germanica e das doutrinas do gozo material. É a 
tragédia de E~chylo, intitulada Os Persas. O entrecho é simples: os Pêrsas 
haviam sido derrotados pelos Gregos na batalha naval de Salamina, a civi­
lização helenica, que despontava mas já provocava inveja aos Orientais, ha­
via repelido a invasão de longa data premeditada por Dário e agora tentada 
por Xerxes. Na côrte do Basileus preparavam-se grandes festas para receber 
o triunfador. De repente chegou a nova do desastre enorme, irremediavel. 
Então foi o desespero, o ranger de dentes de mutuas recriminações; estais a 
ver que a História se repete. Mas o côro, que na tragédia antiga representava 
as ideias da justiça, o castigo dos maus, o prémio aos bons, o côro diz cs 
desesperadoc;: «Mortais, não eleveis os vossos pensamentos acima da condição 
mortal. Se deixardes germinar a insolência, nascerá a messe <lo cr ime, e a 
colheita será de dores» . Assim termina a tragédia. 

D ir-vos-ão, talvez, senhores aspirantes, que tudo isto são lugares co-

/ 
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muns; pois é com ideas correntes, singelas, como estas, que se go\'crnam os 
povos, não com exageros extremistas. Dir-vos-ão (pior será) que estas ideas 
são atrazadas, que o destino do homem é gozar, obtendo o máximo das co­
modidades com o mínimo dos esforços. Não deis ouvidos aos sedutores; ou 
são maus, ou são loucos. Enchei-vos de coragem para os repelir, pois em 
verdade vos digo que é necessário te-la. E quando sentirdes que o desfaleci­
mento vos invade, lembrai-vos de Carvalho Araujo, de Azeredo e Vasconce­
los e dos outros. 

Senhor Presidente da República, nosso presadíssimo camarada : agra­
deço a Vossa Excelência a atenção com que se dignou ouvir as minhas 
desataviadas palavras; foi mais uma prova da estima com que Vossa Ex­
celência me tem honrado, de que sempre conservarei lembrança em meu 
coração. 

Não tardam a soar as oito ampulhetas, como· se dizia no nosso tempo de 
guarda-marinhas; vai Vossa Excelência entregar o serviço. O quarto foi tra­
balhoso; mas o oficial que sai, entrega-o sem novidade. Oxalá o oficial que 
entra, possa levar o navio a porto de salvamento. Oxalá. 

As galeotas reals. -Quem passasse, por exemplo, ali por ocasião do Cen­
tenário de Camões, no vapor de Belem, da Emprêsa dos Vapores Lisbontn­
ses, dos vapores do I3urnay, como. era mais conhecida e que nos veiu libertar 
dos tombos do Omnibus do florindo, veria próximo do grandioso edifício da 
Cordoaria Nacional, guardado pelo forte da Junqueira, um telheiro onde sô­
bre planos inclinados se ostentavam as quatro soberbas embarcações de cus­
tosa talha dourada, tal\'ez, sem receio de errar únicos exemplares no Mundo 
em perfeição, elegancia e magestoso porte. 

Eram as galeotas onde embarcavam as Famílias Riais portuguesas, eram 
as riquissimas embarcações que o Oovêrno Português, punha à disposição 
dos Régios visitantes estrangeiros que ao contemplarem as belezas naturais 
do porto de Lisboa, reconheciam como Portugal sabia receber galhardamente, 
quem lhe dava a honra da sua-visita. 

Eram (e são) as quatro embarcações por ordem decrescente: o bergan­
tim, a galeota grande, a galeota pequena e a saveira 

Com as obras do porto de Lisboa que, como é sabido de todos, conquis­
taram ao Tejo uma larga faxa de terreno, passaram as galeotas para o Depó­
sito da Azinheira donde prestaram muitos serviços recebendo a Família Ria! 
nas grandes solenidades navais, os Soberanos e vísitantes estrangeiros de san­
gue Ria! e de alta categoria e ainda nos recorda da saveira ter conduzido 
para o Arsenal os exploradores Capelo e !vens, recebidos em pessoa por S. 
M. El-Rei o sr. O. Luiz 1. Foi isto aí por 1885, quando uma portaria nos deu 
o galão de guarda-marinha. 

Desde há longos anos que as galeotas se conser\'am no barracão da Azi­
nheira metidas por terra dentro, sem nunca mais terem ido à água ao que 
nos conste pelo menos. 

Apf'nas em 1914, estando nós no Arsenal, secretário do contra-almirante 
Julio Schultz Xavier, Administrador dos Serviços Fabris, e a quem devemos 
bastantes ensinamantos durante os rápidos seis mêses que tivemos a honra de 
servir sob as ordens do ilustre oficial, estando nós no Arsenal, diziamos, veio 
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o bergantim dar um passeio ao Arsenal para lhe ser tirada a fotografia, e ser 
esta enviada ao Governo Ottomano. · 

foi uma trabalheira para conduzir a pesadíssima e grandiosa embarca­
ção, desde a sua residência até ao braço do Tejo que ela tantas vezes sulcou. 

Com o sol de abrasar que cai sôbre as telhas do barracão e que estão a pe­
quena distància da graciosa curva da borda, que fecha a prôa com um so­
berbo dragão e à pôpa com o famoso e riquíssimo painel coberto de ouro 
nos seus delicados lavores e nos topos do qual se ostentam grandes lanternas 
de prata, com êsse grande calór, iamos dizendo, foi-se secar.do o calafêto e 
abrindo as juntas das tabuas, de forma que há pouco, qu;rndo se quiz empre­
gar uma dessas riquíssimas embarcações para çonduzir o Presidente eleito da 
República Brasileira Dr. Epitacio Pessoa, encheu-se logo de agua. 

Livrou-nos do grande apuro, a vedeta de Renown, que por fortuna se 
deixou lá ficar em baixo defronte da Cruz Quebrada como relatamos na 
nossa crónica de Agosto, se não estamos em êrro. 

Para se avaliar a riqueza destas embarcações, basta dizer que a restauração 
da pintura das mesmas há um par de anos feita pelo afamado pintor Casa­
nova custou 9 contos de réis. 

Devem aquelas relíquias do passado, devem aqueles suntuosos exempla­
res de embarcações de luxo que atestam a antiga grandeza de Portugal, que 
são um documento palpável do que eram capazes os soldados e marinheiros 
de grandes descobertas, das campanhas da Restauração, os que infligiram às 
Agujas Napoleonicas os seus primeiros reveses, continuar como até aqui? 

Respondam os portugueses de hoje que, respeitadores e continuadores 
das brílhantes tradições da altiva e cavalheirosa raça oriunda dêste canto 
ocidental da Europa, teem verdadeiro amor por tanta preciosidade que ainda 
por aí se encontra acumulada em oito séculos de vida independente da Na­
ção Portuguesa. 

As galiotas riais! Mas· porque se não constroi na margem esquerda do 
Tejo, e melhor ainda se puder ser, nalgum ponto da margem de Lisboa, a 
Leste da Base Naval, um recinto coberto, com um pavimento superior onde 
se pudesse instalar o Museu de Marinha, e inferiormente as galiotas sôbre 
um plano inclinado para as deitar ao mar e pô-las prontas a servir? 

As galiotas riais! Mas porque não apareceu ainda um português de lei 
com decidida influência nos altos destinos da Marinha, que pudesse alcançar 
do Parlamento uma verba insignificante em vista dos 6.400 contos de réis 
que acabam de ser \'Otados para a compra de 8 cruzadores, verba com que 
se pudesse acudir, emquanto é tempo, áqueles lindos barcos de incalculá­
vel valor? 

Será ouvida a nossa débil \'OZ, lançada nas páginas desta Revista, a mais 
antiga publicação militar, onde tem sido debatidos assuntos da mais alta im­
portância e hoje realizados? 

São êsses os nossos sinceros \'Otos. 
Ainda não estão comprados os oito Stops da classe Flower e em breve, 

nos consta, vai partir para Inglaterra uma comissão de ilustres e competentes 
oficiais a fim de examinar e escolher os que mais conveem. 

Confiamos plenamente na honestidade e patriotismo dessa comissão que 
só os aceitará em excepcionais condições de preço, e segura de que à sua 
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construção presidiu o maior escrupulo, e fôram atendidas as regras em obser­
vância na moderna engenharia naval. 

Pois muito bem. Uma vez que se não enveredou pelo caminho que em 
tais casos, segundo o nosso modo de ver, se devia seguir, isto é, comprar na­
vios novos, tendo sido devidamen te fiscalizada a sua construção desde o iní­
cio, pois só assim se poderão acautelar eficazmense os altos interesses do Es­
tado que são os de nós todos, que, aqueles que teem poder e grande influên­
cia na marinha envidem os seus esforços para se retirar da verba dos 
6.400.000 escudos, a importância suficiente para construir um museu de ma­
rinha, contendo as galiotas riais, prontas no seu plano inclinado a ir ao mar 
por períodos frequentes, e servirem à primeira voz. 

Há muitas preciosidades dispersas (algumas à guarda do nosso Museu ele 
Artelharia), há ainda vivo antigo pessoal do Arsenal que à vista das fotogra­
fias, poderá reproduzir os modêlos de naus, e outros barcos que o falecido 
contra-almirante João Braz de Oliveira, com o seu nunca desmentido patrio­
tismo e amor pelas cousas do mar, conseguiu fazer imprimir num belo al­
bum, de que se tiraram bastantes exemplares. 

É claro que cais modêlos que, certamente sairão perfeitos, dada a habi­
lidade da velha mestrança do Arsenal que ainda hoje, felizmente, está go­
zando o justo descanço de tantos anos de trabalho, não tem o alto valor his­
tórico, não falam ás nossas almas, não fazem vibrar os nossos corações como 
.aqueles que um pavoroso inceudio rápidamente reduziu a cinzas, nws ficam 
para o futuro a atestar aos vindouros como eram airosas e elegantes no seu 
majestoso porte, as náos de Portugal, que constituíram a florescente marinha 
de Martinho de Melo, e as esquadras que se· formaram depois da Restauração 
de Portugal. . 

.Meditem nisto aqueles que ainda podem sah·ar as galiotas, de uma ruína 
que não vem longe se não se adoptarem desde já medidas radicais. formem 
uma realidade o museu de Marinha e terão prestado à sua Pátria um valio­
·síssimo serviço, e conquistado jus a um lugar de destaque, entre os que, com 
justiça, enfileiram na galeria dos nomes ilustres da marinha de guerra portu­
guesa. 

Nós é que, humildes' e pequeninos como infelizmente sômos, não pode­
mos fazer mais do que veementes votos para que nos ouçam aqueles que 
nos podem ouvir. É fraca a nossa voz, é certo, mas tambêm não é menos ver­
dade de que a lógica de pulmão não é a que mais convence. 

Salvem as galiotas riais. 

Cruzador Almirante Reis.-Vai brevemente entrar em doca seca o nosso 
maior navio de guerra, que há perto de cinco anos se acha desarmado, em 
.demorado fabrico. Vai· lhe ser passada uma rigorosa vestoria ao casco, para 
melhor avaliar do seu estado. 

Tem sido o navio devidamente beneficiad.:> internamente; vai prosse­
guindo o importante fabrico das suas caldeiras. Tem dirigido e executado 
esse fabrico, pessoal em extremo zeloso e é-nos grato registar aqui, a boa von­
tade, dedicação e interesse que o actual chefe das máquinas capitão-tenente 
engenheiro maquinista Alfredo de Barros ttm mostrado pela prontificação do 
.navio, como temos verificado no desempenho dos nossos deveres oficiais. -



56 REVISTA MILITAR 

Há, pois, as mais fundadas esperanças de que, em breve período de 
tempo, vejamos ainda navegar por alguns anos, êsse elegante cruzador, onde 
fizemos o nosso tirocínio para o nosso actual posto, e onde encontrámos, em 
oficiais e praças, uma franca e lial camaradagem que não mais nos esquecerár 
durante o tempo que porventura, nos reste de vida. 

Certamente, por isso, sentimos um certo pezar quando, todos os dias, do 
recanto do nosso gabinete, contemplamos o Almirante Reis em mastros reaes 
sem as suas alterosas chaminés, sem ainda podermos fazer sequer uma supo­
sição de quando veremos o belo navio outra vez pronto. Muito d115ejariamos 
vê-lo ainda em estado de receber um seu novo comandante, talvez um capi­
tão de mar e guerra, para ostentar no porto de armamento, ou mostrar lá 
fora o seu gracioso casco, a sua imponente fígura, como el1'í 1898 quando, no 
alto dos pegõcs da Boa Viagem, o vimos vir subindo o Tejo para se vir en­
corporar, depois do Adamastor, entre os navios da nossa marinha de guerra~ 
como a sua primeira unidade moderna, do melhor que havia então. 

Veremos ainda o Almirante Reis em completo armamento? 

O Cruzador Adamasto r. -Consta-nos que vai ser condenado o primeiro 
cruzador que adquirimos, em 1897, com o produto da grande subscrição na­
cional, ficando, por isso, no porto de Lisboa como figura decorativa. 

Vai muito longa esta crónica, e não devemos abusar da paciência dos 
leitores da Revista Militar, mórmente na ocasião da nossa despedida, pois 
deixamos o nosso lugar na Direcção. Temos bem fundada esperança de que 
advirá lucro certb para os nossos leitores, com as substânciosas crónicas que 
lhes dará o nosso bom camarada e amigo capitão-tenente Mata e Oliveira, 
um novo e estudioso, que fazendo parle do Estado Maior de Marinha, muito 
melhor do que nós, manga de alpaca, na ultima fase da nossa carreira militar,. 
mas que muito nos honra, poderá ilustrar a nossa Revista, com os produtos 
do seu incontestável talento, sobejamente demonstrado nos seus valiosos tra­
ballios dispersos na Revista. 

Contudo, animado pelas palavras benevolas de amizade do nosso vene­
rando Presidente da Direcção, na última sessão de 11 de Dezembro, ainda 
muito breve, soltaremos nas páginas da Revista Militar um brado a favor do 
Adamas'tor, êsse barquinho que há uns bons 22 anos, tem cumprido briosa­
mente o seu dever, essa pequena mas elegante unidade de combate da nossa 
marinha, onde nunca embarcamos mas de que temos ouvido as mais elogio­
sas referências a oficiais que marcam, êsse navio finalmente de que, no tempo 
presente, em virtude de uma missão que nos confiada, temos entre mãos o 
relato dos episódios da sua última comissão. 

Procuraremos provar que o Adamastor entregue para as reparações in­
dispensáveis à indústria particular, ainda poderá prestar optimos serviços por 
longos anos. · 

Que nos seja relevada esta nossa protecção aos velhos, na nossa crónica 
final, pois tambêm acima pedimos alguma comiseração para o Almirante 
Reis. 

São velhos, com muito boas pernas, desde que lhes ministrem remédio­
adequado e lhes renovem alguns orgãos cançados. 

Aqui fica o pregão lançado na tambêm velha Revista Militar, uma pu-
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blicação com mais de 70 anos de existência e que tem atravessado vitoriosa­
mente graves crises, estando hoje num invejavel grau de prosperidade mercê 
de uma honesta e escrupulosa administração, dum trabalho fatigante e ver­
dadeiramente modelar. 

Rectlflcação 

Nas páginas 758, linha 24 acrescentar: páginas que todos vóslestes, sen­
tindo o arrepio que no mais embotado sempre causa o facto heroico narrado 
em linguagem empolgante. Que mais poderia eu dizer aqui? Que novos con­
ceitos, que novas comparações históricas poderia eu apresentar agora? Não 
devia plagiar o trabalho primoroso, nem me valeria a pena resumir o que, 
no todo, deve ser apreciado. 

V. O. C . 

.. 

-
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in Francia e nel Belgio AdJestramento dei cammello. Cronaca degh 
avvenimenti di guerra dall'agosto 1915. Una pagina di cronaca spor­
tiva. Caccie - Corse - Concorsi. 

Peru 
Boletin dei .Ministerio da Guerra y Marina, n.0 5 de Maio de 1919. El 
general Clement. Marchas (conferencia). Lecciones de tactica. Ensayo· 
historico-critico sobre las batallas de San Francisco y Tarapacá. 
SegunJa conferencia. Proposiciones interessa~tes de tiro. La a~till~ria 
durante la guerra . Colonización militar del grand Pajonal. Por la 
construcción de un cuartel. El Codigo de Justiçia Militar. Etc. 

N.0
• 6 e 7 de Junho e Julho El nuevo régimen. Plan general de ins­

truccion de los oficiales. El Codigo de Ju::.tida Milttar (conclusión). 
Estudios y conclus1ones de la conferencia quirúrgica interaliada ( con­
tinuación). Cronica de las acciones de caballeria en la guerra de las 
naciones (continuación) Ensayo historico-critico sobre las batallas de 
San Francisco y Tarapacá (conclusión). El ejército y la armada y la 
cultura nacional. Proposiciones in.teressantes de tiro (continuación). 
La Legislación Militar en el Peru (continuación). Colonización mili­
tar del gran Pajonal (continuación). Etc. 

N.0 8 de Agosto. El Presidente Provisional. La 6.• Misión Militar 
Francesa . El coronel Gerardo Alvarez. El Ejército ame el movimiento 
político actual. Remonta Milttar. Plan General de Instrucción de los 
Officiales - Conferencias de 1919 ( conclus1ón). Estudios y conclusio­
nes de la conferencia quirurgica inter-aliada ( continu<tc1ón). La Legis­
lação Militar en el Perú. Reclutamiento e instrucción de los oficiales 
ingleses para e] gran ejerctto de operaciones. Evolución de la artille-
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ria durante la guerrn europea. Equipage ligero de puentes. Escuela 
Militar d~l Japon. Nociones sobre los servicios de un ejército. Coloni­
zación !"iilitar dei Gran Pajonál (continuación). Etc. 

Salvador 
: Boletin dei Ministedo de Gut>rra, n.0 52 de Abril de c919. Curso de 

aplicación para oficiales - Professores da la Escuela de CC. y SS. 
Acuerdos dei Ministerio de Guerra y ~larma. Sanidad Militar - Mo­
vimiento ocurrido durante el mes de Abril. Ordenes Generales Impor­
tantes. Importancia dei S<:!'rvici0 sanitario. El ascenso a oficial desde 
la clase de tropa. La antigüedad en el Ejército. Mov1miento ocurrido 
en el Ejércico, durante el mes de Abril - Etc. 

N.0 • ~3 e 54 de Maio e Junho Organisación de la Escuela de Inge­
nieros. Reglamento para el servicio de Comandantes de Barrio y Can­
tonales en la Republica. Becas en la E'scuela Nacional de Aviación de 
Mexico. Becas para mecánicos en los Talleres Nacionales de México. 
Hospital Militar. La tactica en las grandes batallas de i918. Acuerdos 
del Ministerio de Guerra y Marina. Q rJens Generales Importantes. 
Movimiento ocurrido en el Éjército, durante los meses de Mayo y Ju-
nio. Canjes. • 

Suissa 
: Revue M1/it..ii1·e Suisse, n.0 11 de Novembro de 1g19. A prepos de la 

premiere bataille de la Marne. Domestiques d'officiers. Le m11lieme 
de l'artilleur. Clironique suis:,;e. Cronique portugaise. Informations. 
Bulletin b1bliographique. 


